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0  ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Á  se.  tornou  facto  indiscutível 
que  o  Espiritismo,  sob  o  seu 
tríplice  aspecto  de  ciência,  fi¬ 
losofia  e  religião,  é  a  única 
doutrina  que  satisfaz  plena¬ 
mente  os  justos  anseios  das 
creaturas.  Responde  a  todas 
as  perguntas  relativas  à  alma  e  aos  pro¬ 
blemas  humanos.  Ilumina  e  conforta.  Es¬ 
clarece  e  desfaz  dúvidas.  A  sua  palavra 
não  é  dirigida  apenas  ao  ignorante,  mas 
também  ao  sábio,  afim  de  que  o  igno¬ 
rante  fique  sábio  e  o  sábio  ainda  mais 
sábio.  A  sua  missão  é  mostrar  a  Verda¬ 
de  tal  como  ela  é,  sem  aparatos,  sem 
cultos  externos,  sem  dogmas  científicos, 
filosóficos  ou  religiosos,  sem  preconcei¬ 
tos.  Não  veiu  derrogar  nenhum  dos  es¬ 
tudos  oficiais,  pelo  contrário,  ampliá-los 
ainda  mais,  rompendo  o  estreito  círculo 
dos  conhecimentos  humanos  com  o  dar- 
lhes  bases  mais  sólidas,  estrutura  mais 
firme  para  vôos  mais  altos  do  pensa¬ 
mento,  enfim,  para  novos  surtos  de  pro¬ 
gresso  intelectual,  moral  e  espiritual  das 
creaturas. 


Como  ciência,  veiu  enriquecer  o 
patrimônio  científico  com  os  testemunhos 
da  sobrevivência  individual,  quebrando 
os  grilhões  com  que  os  sábios  materia¬ 
listas  pretendiam  prender  a  ciência,  na 
ignorância  da  existência  e  sobrevivência 
do  espírito  após  o  tombo  do  corpo  so¬ 
mático,  julgando  que,  se  alma  existisse 
de  facto,  o  besturí  encontrá-la-ia  no  cor¬ 


po.  Com  o  advento  do  Espiritismo,  a 
Ciência  tomou  assento  no  lugar  que  lhe 
compete  como  alavanca  do  progresso. 

Como  filosofia  não  se  limita  a  fa¬ 
zer  suposições.  Prevalece-se  dos  factos 
para  demonstrar  a  Justiça  Divina  e  es¬ 
clarecer  a  vida  da  alma. 

Como  religião,  esmiuça  o  Evange¬ 
lho  em  espírito  vivificante,  confortando 
as  creaturas  no  trabalho  do  seu  aperfei¬ 
çoamento  moral  e  espiritual. 

Encarado  sob  estes  três  aspectos, 
o  Espiritismo  no  Brasil  vem  avançando 
maravilhosamente,  surpreendendo  gregos 
e  troianos  com  as  importantes  obras  de 
assistência  social  levantadas  pelos  espí¬ 
ritas,  no  país,  muitas  das  quais,  dado  o 
seu  vulto  e  grande  utilidade  pública,  re¬ 
cebem  subvenções  dos  governos.  Milha¬ 
res  de  doentes,  inválidos,  crianças  e  ve¬ 
lhos  desamparados,  são  sustentados,  tra¬ 
tados  e  guiados,  com  carinho  verdadei¬ 
ramente  paternal,  pelos  espíritas,  que 
chegam  ao  ponto  de  sacrificar  os  seus 
interesses  e  os  seus  momentos  de  folga, 
num  espírito  de  renúncia  que  só  encon¬ 
tra  paralelo  nos  cristãos  primitivos.  Des¬ 
de  as  metrópoles  aos  lugarejos  e  sítios, 
o  Espititismo  assentou  uma  cátedra  e 
uma  tenda  de  trabalho  em  que  o  precei¬ 
to  máximo  do  Evangelho,  o  amor  fra¬ 
terno,  é  o  artigo  primeiro  dos  estatutos 
espíritas.  Ricos  e  sábios,  pobres  e  iletra¬ 
dos,  brancos  e  pretos,  sem  distinção  de 
raça,  unem-se  nesta  santa  cruzada  de 
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redenção,  de  confraternização,  em  de¬ 
manda  da  perfeição  sob  a  égide  do  Es¬ 
pírito  de  Verdade. 

Estamos  plenamente  certos  de  que 
ninguém  terá  argumentos  para  nos  con¬ 
tradizer  ao  afirmarmos  que  o  Brasil  avan¬ 
ça  para  o  Alto  e  para  a  frente  na  van¬ 
guarda  das  nações  mais  espiritualizadas. 
Qual  o  motivo  dêste  facto  ?  E’  que  no 
Brasil  os  espíritas  colocaram  o  Evange¬ 
lho  à  sua  frente,  como  lâmpada  a  ilu¬ 
minar-lhes  o  caminho  que  devem  percor¬ 
rer  no  sentido  espiritual.  Se  os  espíritas 
brasileiros  tivessem  relegado  o  Evange¬ 
lho  para  um  plano  secundário,  o  Espiri¬ 
tismo  no  Brasil  estaria  marcando  o  mes¬ 
mo  passo  que  está  marcando  em  muitos 
países,  perseguido  até  o  ponto  de  ser  im¬ 
pedido  o  seu  livre  funcionamento.  Mas.com 
o  Evangelho  à  frente,  côncios  dos  seus 
deveres  de  fraternidade,  os  espíritas  bra¬ 
sileiros  puseram-se  ao  trabalho  sem  mais 
tardança,  levantando  obras  de  assistên¬ 
cia  social,  como  anteparo  a  eventuais  in¬ 
vestidas  do  .clero  e  seus  súditos,  muitos 
dos  quais  tomam  assento  em  altas  cáte¬ 
dras,  de  onde  procuram  tolher  o  livre 
exercício  de  todas  as  idéias  que  visam  o 
bem  coletivo,  só  porque  não  rezam  pela 
mesma  cartilha. 

Não  podem  andar  mais  bem  inspi¬ 
rados  os  espíritas  quando  se  lançam  a 
empreendimentos  de  assistência  social. 
Esta  inspiração  vem  do  Alto,  justamente 
porque  eles  colocaram  o  Evangelho  à 
sua  frente.  E  como  não  existem  argu¬ 
mentos  contra  factos,  o  Espiritismo  no 
Brasil  é  respeitado  pelos  seus  próprios 
opositores,  não  pela  sua  doutrina,  porque 


não  a  conhecem,  e  se  a  conhecessem,  de 
opositores  passariam  a  francos  coopera- 
dores,  mas  pelas  obras  de  assistência  so¬ 
cial  que  os  espíritas  erguem  numa  dispu¬ 
ta  de  quem  deseja  fazer  mais  e  melhor. 
Daí  a  razão  por  que  o  Espiritismo  é  pre¬ 
gado  pelo  rádio,  pela  imprensa  profana 
e  nas  praças  públicas  sem  impedimentos. 
E  é  digno  de  menção  o  facto  de  um 
grande  número  de  católicos,  e  mesmo 
protestantes,  participarem  dos  Congres¬ 
sos  e  Semanas  Espíritas. 

Porisso  estamos  firmemente  convic¬ 
tos  de  que,  se  os  espíritas  de  todo  o 
mundo  fizerem  o  mesmo,  alcançarão  o 
mesmo  êxito  que  estão  alcançando  os  es¬ 
píritas  brasileiros,  que  estão  certos  da 
realização  da  seguinte  profecia  de  Jesus : 
«E  será  pregado  êste  Evangelho  do  rei¬ 
no  por  todo  o  mundo  em  testemunho  a 
todas  as  nações,  e  então  virá  o  fim».  O 
fim  do  egoísmo,  do  orgulho,  das  baixas 
ambições,  dos  vícios,  com  o  império  do 
Espírito,  diremos  nós. 

Não  discutiremos  o  aspecto  religio¬ 
so  do  Espiritismo,  porque,  para  o  espí¬ 
rita,  religião  é  o  Evangelho  interpretado 
e  seguido  em  espírito  vivificante.  O  que 
anda  por  aí  com  o  nome  de  religião  não 
são  religiões,  mas  sim  seitas  humanas, 
que  criaram  dogmas  e  cultos  externos 
segundo  os  seus  interesses.  Se  religião  é 
ligar  a  creatura  ao  Creador,  o  Espiritis¬ 
mo  está  cumprindo  à  risca  a  sua  tarefa, 
os  espíritas  brasileiros  também,  ao  enca¬ 
rá-lo  como  tal,  além  dos  seus  aspectos 
de  ciência  e  filosofia. 

Portanto,  sempre  para  a  frente  e 
para  o  Alto  ! 


Afinal  que  Somos? 


Monteiro  Lobato,  um  dos  maiores 
prosadores  vivos,  até  então,  em  terras 
do  Brasil,  prefaciando  o  belo  livro  de 
Pedro  Granja,  AFINAL,  QUEM  SO¬ 
MOS  ?  —  esbarra  logo  com  o  título  da 
obra,  que,  para  êle  seria,  AFINAL,  QUE 
SOMOS  ? 

«O  «quem»  da  primeira  pergunta  in¬ 
dica  que  somos  gente»,  diz  o  erudito  au¬ 
tor  de  «Urupês»,  e,  prosseguindo  indaga  : 
«mas  seremos  gente,  Pedro  Granja  ?» 
Sim,  respondemos  nós.  Não  queremos 


entretanto,  discutir  a  beleza  do  prefácio 
da  obra  nem  tampouco  o  valor  de  tão 
estupendo  livro  que  é  o  AFINAL, 
QUEM  SOMOS  ?  de  Pedro  Granja. 

O  nosso  objetivo,  servindo-nos  do 
título  que  Monteiro  Lobato  poria  na  obra, 
como  êle  próprio  o  diz,  é  apenas  o  de 
filosofar,  dentro  das  nossas  parcas  pos¬ 
sibilidades,  em  tôrno  do  espírito  e  da 
matéria. 

O  cidadão,  homem  ou  mulher,  é 
aquêle  que  nasceu  em  qualquer  parte  do 
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mundo,  com  todos  os  direitos  assegura¬ 
dos  pelo  simples  facto  de  ter  nascido. 
Ninguém  vem  ao  mundo  senão  para  vi¬ 
ver,  continuando  a  vida  que  ninguém  sa¬ 
be  quando  teve  início. 

«Nascer,  viver,  morrer,  renascer  ain¬ 
da,  progredir  sempre,  tal  é  a  lei»,  diz  o 
Sr.  Allan  Kardec,  mas,  poderiamos  ain¬ 
da  acrescentar :  lutar  e  lutar  sempre, 
com  todas  as  forças  orgânicas  e  espiri¬ 
tuais,  para  conquistar  apenas  uma  pe¬ 
quena  parcela  de  todos  os  seus  direitos, 
eis  em  que  consiste  a  vida  do  espírito 
na  Terra. 

A  primeira  manifestação  da  crian¬ 
ça  ao  nascer,  é  chorar  !  E’  o  sinál  evi¬ 
dente  do  espírito  enclausurado,  dando  o 
primeiro  passo  na  peleja  que  se  prolon¬ 
gará  pela  existência  em  fóra,  em  busca 
da  liberdade  —  a  conquista  suprema. 

Logo  após  é  a  manifestação  do  ins¬ 
tinto  a  procura  do  alimento,  a  primeira 
necessidade  do  cidadão  terrícola,  garan¬ 
tindo  instintivamente  o  instrumento  do 
espírito,  que  é  o  corpo,  para  o  seu  aper¬ 
feiçoamento  ininterrupto,  ontem  como  ci¬ 
dadão  do  Espaço,  hoje  como  cidadão  da 
Terra. 

Pouco  a  pouco,  a  consciência  vai 
se  despertando,  sobrepondo  as  manifes¬ 
tações  instintivas  da  matéria,  comandan¬ 
do  as  forças  da  natureza  orgânica. 

Enquanto  o  corpo  se  desenvolve, 
crescendo  em  tamanho  e  pêso,  o  espíri¬ 
to  cresce  em  conhecimentos,  desenvol¬ 
vendo  todas  as  suas  faculdades,  princi¬ 
palmente  a  do  raciocínio. 

Defeituosa  tem  sido,  entretanto,  a 
educação  da  humanidade,  afastada  intei¬ 
ramente  dos  princípios  que  norteavam  os 
homens  nas  primeiras  madrugadas  da  ci¬ 
vilização  em  seu  gregárismo,  mais  tarde 
praticados  pelos  cristãos  primitivos,  em 
cuja  grei  não  se  conhecia  a  necessidade 
de  uns  nem  a  fartura  de  outros,  jeinan- 
do  paz  no  seio  da  comunidade. 

Viver  a  minoria  em  detrimento  da 
maioria,  tem  sido,  no  curso  dos  séculos, 
o  lema  da  humanidade  corrompida  ;  en¬ 
tretanto,  os  mestres  e  profetas  de  todos 
os  povos  recomendam  o  contrário,  acon¬ 
selhando  a  fraternidade  que  é  a  mais 
eloquente  manifestação  de  superioridade 
do  espírito  no  comando  supremo  da  vida 
instintivamente  manifestada. 

Jesus,  para  nós  o  maior  dos  mes¬ 
tres,  na  oração  dominical,  acentuou  :  «o 


pão  nosso  de  cada  dia  nos  dai  hoje», 
mostrando  assim,  em  tão  poucas  pala¬ 
vras,  que  o  alimento  de  cada  dia,  neces¬ 
sário  à  vida  do  corpo  é,  por  .isso,  uma 
necessidade  do  espírito  encarnado,  zelo¬ 
so  como  deve  ser  pela  conservação  da 
casa  em  que  mora,  o  instrumento  de  suas 
provas  e  meio  de  evolução,  lutando  en¬ 
tre  duas  naturezas  (espiritual  e  material), 
pela  sua  própria  vitória  —  a  do  espírito 
sôbre  a  matéria. 

«Está  escrito  que  nem  só  de  pão 
viverá  o  homem».  (Lucas,  cap.  4,  v.  4), 
Estas  palavras  saídas  dos  lábios  do  Mes¬ 
tre  na  hora  da  tentação,  dizem  bem  que 
o  homem,  espírito  investido  na  qualida¬ 
de  de  cidadão  da  Terra,  necessita  de  ali¬ 
mento  para  viver,  mas,  acentua  Jesus  : 
«Nem  só  de  pão  vive  o  homem».  Ora, 
se  o  alimento  é  a  principal  razão  da  per¬ 
manência  do  homem  na  face  da  Terra, 
e  se  a  vida  do  corpo  é  uma  necessidade 
do  espírito  na  condição  de  envolucrado, 
cabe  aqui  perfeitamente  a  pergunta  de 
Monteiro  Lobato  —  Afinal,  que  somos  ?, 
em  substituição  do  título  do  admirável 
livro  de  Pedro  Granja. 

Somos  gente,  sim,  isto  é,  espíritos 
encarnados,  que  precisam  de  pão  para 
viver  a  vida  orgânica  tão  necessária 
quanto  a  vida  espiritual  enquanto  aqui 
permanecermos,  porque  ambas  conjuga¬ 
das,  no  cumprimento  da  Lei,  formam  o 
cidadão  terrícola. 

Afinal,  que  somos  ?  espírito,  ou  ma¬ 
téria  ?  Somos  espíritos  revestidos  de  um 
corpo  material ;  somos  cidadãos  do  mun¬ 
do  ;  somos  gente. 

Se  o  ato  de  se  ter  nascido  implica 
no  direito  à  vida,  por  que  razão,  no  uso 
do  livre  arbítrio  não  se  esforçam  todos 
os  homens  da  terra,  no  sentido  da  fra¬ 
ternidade  ? 

E’  que,  o  egoísmo,  como  bem  o 
classifica  o  espírito  de  Emanuel,  colabo¬ 
rador  de  Kardec  na  feitura  do  Evange¬ 
lho  Segundo  o  Espiritismo,  essa  chaga 
da  humanidade,  enquanto  caracterizar  a 
inferioridade  do  homem,  o  carro  do  pro¬ 
gresso  moral  há  de  permanecer  emper¬ 
rado,  e,  tudo  quanto  alguns  idealistas 
tentarem  no  interêsse  da  comunidade,  se¬ 
rá  frustrado  esforço  no  interêsse  dêsse 
egoísmo  que  vem  fazendo,  no  curso  dos 
séculos,  a  infelicidade  da  maior  parte  das 
criaturas  humanas,  sob  o  domínio  da  ex¬ 
ploração  do  homem  pelo  homem. 

O  Espiritismo,  evangelicamente  pra- 


~  52 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


ticado,  deve  conduzir  os  novos  cristãos 
no  sentido  da  liberdade. 

Os  partidos  políticos,  quaisquer  que 
eles  sejam,  desta  ou  daquela  ideologia, 
estão  cheios  de  promessas,  as  mais  ten¬ 
tadoras.  O  melhor  deles,  entretanto,  será 
aquêle  que  vier  solucionar,  não  só  o  pro¬ 
blema  econômico,  arrancando  da  miséria 
o  homem  que  trabalha,  mas,  o  que  so¬ 
bretudo  desfraldar  a  bandeira  da  Liber¬ 
dade,  facultando  a  todos  os  filhos  da 
terra,  indistintamente,  o  direito  à  Educa¬ 
ção  em  todos  os  graus,  integrando  o  es¬ 
pírito  na  posse  de  todos  os  seus  direitos. 

Afinal,  que  somos,  senão  espíritos 


Ao  ser  o  dr.  Léon  Hipolite  Deni- 
zard  Rivail;-  convidado  a  opinar  sobre  o 
original  fenómeno  das  mesas  girantes  ou 
dansas  das  mesas ,  a  sua  atenção  se  proje¬ 
tou  para  o  agente  ou  causa  geradora  do 
mesmo,  encarando-o  pelo  aspecto  cientí¬ 
fico. 

Como  todos  sabem,  êie  era  um  gran¬ 
de  estudioso  das  coisas  ligadas  ao  magne¬ 
tismo.  A  movimentação  de  objetos  diver¬ 
sos  poderia  muito  bem  pertencer  ao  do¬ 
mínio  dos  factos  puramente  físicos  ou  fi¬ 
siológicos.  Nada  havia,  portanto,  que  pu¬ 
desse  explicar  a  ação  de  um  agente  físi¬ 
co  invisível.  Assim,  cojiclúe  ele  as  suas 
primeiras  observações :  «Se  os  fenômenos, 
de  que  nos  estamos  ocupando,  houves¬ 
sem  ficado  restritos  ao  movimento  de  ob¬ 
jetos,  teriam  permanecido,  como  dissemos, 
no  domínio  das  ciências  físicas.  Mas,  as¬ 
sim  não  sucedeu:  estava- lhes  reservado 
colocar-nos  na  pista  de  factos  de  ordem 
estranha.  Acreditaram  haver  descoberto, 
não  sabemos  pela  iniciativa  de  quem,  que 
a  impulsão  dada  aos  objetos  não  era  ape¬ 
nas  o  resultado  de  uma  força  mecânica 
cega,  mas  que  havia  nêsse  movimento  a 
intervenção  de  uma  causa  inteligente». 

Haverá,  com  efeito,  no  caso,  uma 
potência  inteligente  ?  Tal  a  pergunta  que 
a  si  mesmo  formulou,  dando  curso  ao  ra¬ 
ciocínio.  Se  essa  potência  existe,  qual  é, 
quais  a  sua  natureza,  a  sua  origem  ?  En¬ 
contrar-se-á  ela  acima  da  humanidade? 
Eis  a  questão  que  decorreu  da  anterior. 


encarnados  !  Lutemos  pois,  decididamen¬ 
te  para  a  reivindicação  de  todos  os  di¬ 
reitos  que  nos  são  devidos ;  direitos  que 
o  cidadão  adquire  ao  nascer  e  que  a  so¬ 
ciedade  lhes  nega  no  curso  da  existência. 

Conquistemos  o  pão  nosso  de  cada 
dia,  pão  do  espírito  e  pão  do  corpo. 

Preparemo-nos  espiritualmente,  sem 
nos  esquecermos  um  instante  sequer  dos 
cuidados  do  corpo,  o  instrumento  do  es¬ 
pírito  nas  lutas  contínuas  em  que  o  ci¬ 
dadão  se  empenha  no  cumprimento  dos 
seus  sagrados  deveres  no  período  de  ca¬ 
da  encarnação. 

Pereira  Guedes. 


As  primeiras  manifestações  inteligen¬ 
tes  se  produziram  por  meio  de  pancadas, 
de  antemão  convencionadas,  respondendo 
sim  ou  não.  O  sêr  misterioso  que  assim 
respondia,  interrogado  sobre  a  sua  natu¬ 
reza,  declarou  que  era  um  espírito.  O  cer¬ 
to  é  que  ninguém  imaginou  os  espíritos 
como  meio  de  explicar  o  fenômeno  :  foi 
o  próprio  fenômeno  que  revelou  o  fenô¬ 
meno,  facto  que  lhe  causou  espécie,  pois 
em  se  tratando  de  ciências  exátas,  se  for¬ 
mulam  primeiramente  hipóteses  para  dar 
base  ao  raciocínio.  Cria-se  a  imagem  men¬ 
tal  da  cousa  ideada  e  trabalha-se,  através 
da  lógica  e  da  razão,  para  conseguir  a 
materialização  da  cousa. 

No  caso  do  fenômeno  espírita  ocor¬ 
reu,  como  vimos,  o  contrário ;  deu-se  o 
inverso  —  o  fenôjneno  manifestou-se  em 
primeiro  lugar,  deixando  sinais  evidentes 
de  identificação  e  facilitando  grandemente 
a  procura  e  a  busca,  e,  assim,  evitando 
delongas  e  insucessos. 

Daí  ter  o  dr.  Hipolite  concluído 
apriori  tratar-se  de  um  fenômeno  pura¬ 
mente  científico,  uma  vez  que  obedecia  a 
determinadas  regras,  embora  impulsiona¬ 
das  por  um  agente  oculto,  firmando  um 
raciocínio  de  ter  encontrado  os  funda¬ 
mentos  de  uma  nova  ciência. 

O  efeito,  pois,  resultava  de  uma  cau¬ 
sa.  E  como  todo  efeito  tem  causa,  de  uma 
causa  inteligente  só  poderia  resultar  um 
efeito  inteligente.  Não  era,  pois,  produto 
de  milagre,  como  se  fazia  supor,  de  início. 
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Deus  porém  não  viola  as  suas  Leis 

Mas,  vejamos,  com  justa  razão,  a  opi¬ 
nião  dos  mais  entendidos  do  que  nós  nes¬ 
te  assunto. 

«Afirmar  que  Deus  tem  poder  con¬ 
tra  as  leis  naturais,  é  também  afirmar  que 
pode  violar  as  de  sua  própria  essência». 
(David  Frederico  Strauss.  Nova  Vida  de 
Jesus). 

«Toda  intervenção  milagrosa  de 
Deus,  no  curso  da  natureza,  seria  uma  re¬ 
tificação  da  Creação  e,  portanto,  uma  pro¬ 
va  da  imperfeição  desta  obra  e  uma  ofen¬ 
sa  à  sabedoria  divina».  (Wolf). 

Milagre  —  Derrogação  da  Lei 

«O  caracter  de  um  facto  miraculo¬ 
so  é  ser  insólito  e  excepcional ;  é  ser  uma 
derrogação  das  leis  da  natureza.  Desde  que 
um  fenômeno  se  reproduz  em  identidade 
de  condições,  é  porque  obedece  a  uma 
lei,  e  portanto,  não  é  miraculoso.  Essa  lei 
pode  ser  desconhecida,  mas  nem  por  isso 
deixa  de  existir,  competindo  ao  tempo  fa¬ 
zê-la  conhecida.  O  movimento  do  Sol, 
ou  antes  da  terra,  parado  por  ordem  de 
Josué,  seria  um  verdadeiro  milagre,  por 
ser  uma  derrogação  manifesta  da  lei  que 
regula  o  movimento  dos  astros;  se,  po¬ 
rém,  o  mesmo  facto  se  reproduzisse,  em 
dadas  condições,  é  porque  obedeceria  a 
uma  lei  e  deixaria  de  ser  um  milagre. 

«A  Igreja  não  tem  razão  de  se  in¬ 
dignar  por  se  ir  estreitando  o  círculo  dos 
factos  miraculosos :  Deus  afirma  muito 
mais  a  sua  grandeza  e  poder  com  o  ad¬ 
mirável  conjunto  das  suas  leis,  do  que 
com  a  infração  delas ;  tanto  mais  atribuin¬ 
do  ao  demônio  o  poder  de  fazer  prodí¬ 
gios,  o  que  implica  ser  o  demônio  tão 
poderoso  quanto  Deus,  uma  vez  que  te¬ 
nha  a  faculdade  de  interromper  o  curso 
das  leis  divinas».  (Allan  Kardec  —  Obras 
Póstumas  —  pag.  13/4). 

0  sentido  teológico  do  milagre 

«O  caracter  essencial  do  milagre,  no 
sentido  teológico,  é  ser  uma  exceção  ás 
leis  da  natureza  e,  por  conseguinte,  inex¬ 
plicável  por  estas  leis.  Desde  que  um  fac¬ 
to  possa  ser  explicado  e  decorra  de  uma 
causa  conhecida,  deixa  de  ser  milagre.  'Es 
assim  que  as  descobertas  da  ciência  teem 
feito  entrar  no  domínio  do  natural  cer¬ 
tos  efeitos  considerados  milagres,  por  se¬ 


rem  ignoradas  as  suas  causas»,  (id.  idem, 
pag.  100). 

«Em  sua  acepção  etimológica,  a  pa¬ 
lavra  milagre  (de  mirari ,  admirar)  signifi¬ 
ca  :  admirável ,  coisa  extraordinária ,  prodi - 
giosa ,  como  já  ficou  dito.  A  Academia  as¬ 
sim  define  esta  palavra :  um  ato  do  poder 
divino  contrário  ás  leis  conhecidas  da  natu¬ 
reza».  (QÉNESIS  —  pag.  293). 

«Assim,  um  dos  caracteres  do  mila¬ 
gre  propriamente  dito,  é  o  de  ser  inex¬ 
plicável,  por  isso  que  se  efetua  fora  das 
leis  naturais.  Conhecida  a  causa  determi¬ 
nante,  deixa  de  ser  miraculoso.  A  ciência 
faz,  todos  os  dias,  milagres  aos  olhos  dos 
ignorantes»,  (idem,  idem,  pags.  293/4). 

Deus  nada  faz  inútil 

\ 

«A  questão  do  milagre,  propriamen¬ 
te  dito,  não  é  da  alçada  do  Espiritismo  ; 
mas,  apoiando-se  sobre  o  raciocínio  de 
que  Deus  nada  faz  inútil,  êle  admite  es¬ 
ta  opinião :  Nao  sendo  os  milagres  neces¬ 
sários  á  glorificação  de  cDeus>  nada  no  Uni¬ 
verso  se  afasta  das  leis  gerais .  Deus  nao  faz 
milagres ,  porque  sendo  perfeitas  as  suas  leis , 
Êle  nao  tem  necessidade  de  derrogá-las.  Se 
existem  factos  que  não  compreendemos,  é 
porque  nos  faltam  ainda  os  conhecimen¬ 
tos  necessários.  Os  médiuns,  por  conseguin¬ 
te  nada  absolutamente  produzem  de  so¬ 
brenatural,  nem  fazem  portanto  milagre 
algum ;  as  próprias  curas  instantâneas  dei¬ 
xam  de  ser  maravilhosas,  assim  como  os 
outros  efeitos,  por  serem  devidos  à  ação 
de  um  agente  fluídico,  que  pratica  o  ofí¬ 
cio  terapêutico,  cujas  propriedades,  em¬ 
bora  desconhecidas  até  hoje,  não  são  me¬ 
nos  naturais»,  (id.  id.  pags.  301/304), 

A  Ciência  descobre,  cedo  ou  tarde 

«Pode  comprovar-se  a  existência  des¬ 
sas  faculdades  nos  médiuns  de  nossos  dias, 
não  agrupadas,  reunidas  de  modo  a  cons¬ 
tituírem  uma  poderosa  personalidade  co¬ 
mo  a  do  Cristo,  mas  dispersas,  distribuí¬ 
das  por  um  grande  numero  de  indiví¬ 
duos.  As  curas  de  Jesus  não  são  milagres, 
mas  a  aplicação  de  um  poder  fluídiõo  c 
magnético,  que  novamente  se  encontra, 
mais  ou  menos  desenvolvido,  em  certos 
curadores  da  nossa  época. 

«O  que  se  denomina  milagres  são 
fenômenos  produzidos  pela  ação  de  for¬ 
ças  desconhecidas  que  a  ciência  descobre 
cêdo  ou  tarde.  Não  pode  existir  milagre 
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no  sentido  da  postergação  das  leis  natu¬ 
rais.  Com  a  violação  dessas  leis  a  desor¬ 
dem  e  a  confusão  penetrariam  no  mundo. 
Deus  não  póde  ter  estabelecido  leis,  para 
em  seguida  as  violar.  Êle  nos  daria  assim 
o  mais  pernicioso  exemplo,  porque  se  vio¬ 
lamos  a  lei,  poderemos  ser  punidos,  ao 
passo  que  Deus,  fonte  da  lei,  terá  atenta¬ 
do  contra  ela  ?»  (Léon  T>énis  —  CRISTIA¬ 
NISMO  E  ESPIRITISMO  -  pag.  89). 

«A  nova  revelação  se  efetua  sob 
inesperadas  formas,  ou  antes,  sob  formas 
esquecidas,  idênticas,  que  revestiram  as 
primeiras  manifestações  do  Cristianismo. 
Êste  havia  começado  pelo  milagre.  Foi 
sobre  a  prova  material  e  a  sobrevivência 
que  a  religião  do  Cristo  se  fundou.  O 
moderno  espiritualismo  se  revela  com  o 
concurso  do  fenômeno.  Ora,  milagre  e  fe¬ 
nômeno  são  duas  palavras  para  exprimir 
um  só  e  mesmo  facto.  O  sentido  diferen¬ 
te  que  se  lhe  atribúe  dá  a  medida  do  ca¬ 
minho  percorrido  pelo  espírito  humano 
em  dezenove  séculos.  O  milagre  é  supe¬ 
rior  à  lei  natural.  O  fenômeno  se  subme¬ 
te  a  ela.  Não  ha  mais  que  o  efeito  de 
uma  causa,  a  resultante  de  uma  lei.  A  ex¬ 
periência  e  a  razão  têm  demonstrado  que 
o  milagre  é  impossível.  As  leis  da  natu¬ 


reza,  que  são  as  leis  divinas,  não  pode¬ 
riam  ser  violadas,  porque  são  elas  que  re¬ 
gulam  e  mantêm  a  harmonia  do  univer¬ 
so.  Deus  não  póde  desmentir-se  a  si  mes¬ 
mo».  (idem,  id.  pags.  181/82). 

0  Milagre  não  tem  explicação 

«O  milagre  não  se  explica ;  os  fenô¬ 
menos  espíritas,  ao  contrário,  se  explicam 
racionalmente.  Não  são,  pois,  milagres, 
mas  simples  efeito,  cuja  razão  de  ser  se 
encontra  nas  leis  gerais».  ( zAllan  Kardec 
—  LIVRO  DOS  MÉDIUNS  —  pag.  31). 

«O  maravilhoso  nada  mais  é  do  que 
o  impenetrado ;  um  milagre  nada  mais  é 
do  que  um  fenômeno  inexplicado».  (Cel. 
Biottot  -  «LES  GRANDS  INSPIRÉS  DE- 
VANT  LA  SCIENCE»). 

Segundo  BERTHETOT,  o  grande 
sábio  francês :  —  «A  Ciência  desempenha 
um  papel  capital  na  educação  intelectual 
e  moral  da  humanidade.  Pelo  conheci¬ 
mento  das  leis  de  física,  a  ciência,  desde 
dois  séculos,  renovou  a  concepção  do  Uni¬ 
verso  e  derrubou,  para  sempre,  as  noções 
do  Milagre  e  do  sobrenatural». 

J.  B.  CHAGAS. 
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Co)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  (o)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klors  Werneck,  conforme 
^ - - '  direitos  concedidos  ao  mesmo). 


(  Continuação) 


No  verão  de  1923,  o  Snr.  I.  nos  con¬ 
sultou  sobre  o  estado  de  saúde  de  sua  es¬ 
posa,  que  guardava  o  leito  havia  nove 
meses,  por  sofrer  de  intensa  dor  de  cabe¬ 
ça,  diagnosticada  como  tumor  cerebral,  e 
de  paralisia  em  um  braço,  que  permanecia 
inerte. 

Fomos  várias  vezes  à  casa  da  invá¬ 
lida  para  lhe  aplicar  tratamento  elétrico, 
até  que  a  Sra.  Wickland  viu,  clarividen¬ 
temente,  o  espírito  de  um  homem  com 
horrível  ferida  na  cabeça  e  uma  mulher 
com  o  braço  ferido,  a  rondar  aquela  se¬ 
nhora. 

Em  nossa  seguinte  sessão  mediúnica, 
o  espírito  dêsse  homem  se  incorporou  na 
Sra.  Wickland  e  ficámos  sabendo  que  êle 
fora  pintor  de  casas,  que  caíra  de  um  an¬ 
daime  e  que,  como  narrou,  «esborrachara» 
a  cabeça. 


Êle  não  sabia  que  desincarnára  e  nos 
declarou  que  estava  sofrendo  angustiosas 
dores  de  cabeça,  mas  que  ultimamente  en- 
contrára  u’a  muito  confortável  cama  pa¬ 
ra  repousar.  Cientificado  de  sua  verdadei¬ 
ra  situação,  o  espírito  se  afastou  e  desde 
então  a  Sra.  I.  não  padeceu  mais  de  do¬ 
res  de  cabeça.  Permanecia,  entretanto,  de 

cama,  sentindo-se  fraca  e  sofrendo  com  o 
braço  paralítico.  Após  outro  tratamento, 
voltámos  para  casa,  convidando  o  Snr.  L 
para  assistir  à  sessão  daquela  noite. 

Logo  que  chegou,  nos  disse  êle  que, 
depois  de  nossa  partida,  sua  esposa  se  sen¬ 
tira  bem  melhor,  se  tinha  levantado  e, 
pela  primeira  vez  naqueles  nove  meses, 
passára  o  dia  fora  da  cama. 

O  Sr.  I.  assistiu  à  sessão  com  gran¬ 
de  interêsse,  pois  o  espírito  se  queixava 
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de  dores  justamente  no  braço  enfermo  de 
sua  esposa. 

Sessão  de  17  de  Julho  de  1923. 

Espírito:  Sra.  Lizzie  Davidson. 
Paciente  :  Sra.  I. — Médium  :  Sra.  Wickland 

O  espírito  conservava  o  braço  mui¬ 
to  junto  ao  corpo  e  gemia  continuamente. 

Médico  —  Boa  noite.  Temos  então 
um  doente  aqui  ?  E’  alguém  que  desincar- 
nou  com  alguma  doença  e  ainda  conserva 
o  seu  sofrimento  na  mente.  O  que  é  que 

há? 

Espírito  —  (Gemendo).  Meu  braço  ! 
Oh,  meu  braço  ! 

Méd.  —  O  que  é  que  há  com  ele  ? 

Esp.  —  Dói-me  muito. 

Méd.  —  Que  lhe  aconteceu  ? 

Esp.  —  Onde  está  minha  cama  ?  Es¬ 
tou  doente. 

Méd.  —  Estais  com  sono  ? 

Esp.  —  Estou  enferma.  Quero  dei- 
tar-me. 

Méd.  —  Já  não  estivestes  bastante 
tempo  de  cama  ? 

Esp.  —  Estou  muito  doente. 

Méd.  —  Há  quanto  tempo  estais 
doente  ? 

Esp.  —  Há  muito,  muito  tempo. 

Méd.  —  E  há  quanto  tempo  mor¬ 
restes  ? 

Esp.  —  Morrestes  ?  Eu  estou  é  doen¬ 
te.  Eu  não  morri.  Disse  «doente».  Não 
me  conheceis.  Eu  estou  muito  doente. 

Méd.  —  Vejo  que  estais  doente  só 
mentalmente.  Ou  por  outra,  não  estais 
doente. 

Esp.  —  Oh  !  Oh  !  Sou  u’a  mulher 
muito  doente.  Meu  braço  !  Meu  braço ! 

Méd.  —  Então  êle  dói  ? 

Esp.  —  Porque  me  expulsastes  quan¬ 
do  eu  estava  tão  bem  na  cama  ?  Que  ca¬ 
ma  confortável  !  (Ao  Sr.  I.)  Êle  (o  Dr.  Wi- 
ckland)  me  carregou  justamente  quando 
eu  ia  deitar-me  para  dormir. 

Sr.  I.  —  Estimo  muito  ver- vos  aqui. 


Esp.  —  Êle  me  carregou  consigo 
quando  eu  ia  dormir.  Sou  u’a  mulher  mui¬ 
to  doente. 

Méd. —  Vamos  curar  o  vosso  braço. 

Esp.—  Oh,  quero  ir  para  cama.  Que 
cama  boa  e  confortável  !  E’  uma  cama  ex¬ 
celente  e  há  um  belo  senhor  que  me  es¬ 
pera. 

Méd.  —  Nunca  mais  voltareis  para 
aquela  cama. 

Esp.  —  Sou  u*a  mulher  muito  doen¬ 
te.  Deveis  chamar  um  médico. 

Sr.  G.  —  Êste  senhor  é  médico. 

Méd.  —  Há  quanto  tempo  que  es¬ 
tais  doente  ? 

Esp.  • —  (Reconhecendo  o  Dr.  Wi- 
ckland).  Ah,  sois  um  daqueles  que  me  jo¬ 
garam  aquelas  fagulhas.  Afastem-me  dele  ! 

Sr.  G.  —  Foi  apenas  um  tratamento 
elétrico. 

Esp. —Ele  disse  que  eu  devia  ir  com 
êle.  Êle  faiou  :  «Alguém  que  se  acha  jun¬ 
to  desta  senhora,  vinde  comigo»  e  assim 
saí  com  êle.  Porque  me  disse  para  ir  com 
êle  e  me  mantém  assim  ?  (Ao  Sr.  I.)  Não 
podeis  fazer  nada  para  proteger-me  ? 

Sr.  I.  —  Estais  muito  bem  aqui. 

Esp.  —  Achais  ?  Porque  deixastes 
que  êste  homern  me  trouxesse  para  aqui  ? 

Sr.  G.  —  Êle  não  deseja  que  a  mu¬ 
lher  dele  fique  inválida  por  vossa  causa. 

Esp.  —  (Ao  Sr.  I.)  Não  podeis  dizer 
a  êste  homem  para  me  deixar  só  ? 

Sr.  I.  —  Não,  acho  que  estais  em 
boas  mãos. 

Esp.  —  Não  !  Não  e  não  !  Não  que¬ 
ro  ficar  aqui.  (Sapateando  furiosamente). 

Méd.  —  Quereis  viver  junto  da  es¬ 
posa  deste  senhor  e  arruinar- lhe  a  vida? 

Esp.  —  Gosto  dela  e  quero  ficar  alí. 
(Batendo  com  os  pés). 

Sr.  I.  —  Trataremos  de  vós  aqui. 

Méd.  —  Não  estais  doente,  mas  ten¬ 
des  um  gênio  violento. 

Esp.  —  Estou  com  o  braço  enfêrrno. 

Méd.  —  Enfêrrno  só  na  vossa  mente. 

Esp.  —  Posso  voltar  para  aquela  ca¬ 
ma.  (Ao  Sr.  I.)  Vós  me  tratais  tão  bem  ! 


Todos  os  fados  e  fenômenos  espírí/as  que  desde  lempos  imemoriais 
vêm  se  verificando  no  vosso  mundo ,  visam  unicamente  demonstrar  aos 
homens  que  e/es  são  almas  imortais  e  que ,  dentro  desta  realidade ,  devem 
basear  iodos  os  seus  a/os  e  a  sua  vida ,  afim  de  alcançarem  os  degraus 
superiores  da  infinita  escada  da  perfeição.  Isto  significa  que  a  morte  não 
é  mais  do  que  uma  breve  transição,  não  devendo,  portanto,  ser  encarada 
com  mêdo  e  pessimismo ,  como  fazem  os  incientes.  —  CAIRBÂR. 
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MATÉRIA  OU  ESPÍRITO  ?  - 
Carlos  Imbassahy  e  ‘Pedro  Granja —Edição 
Lake,  S.  Paulo. 

A  Montanha  dos  Fantasmas... 

Trata-se  de  uma  lenda,  para  nós, 
muito  interessante. 

Era  uma  grande  montanha,  que  fi¬ 
cava  fóra  da  cidade,  a  que  se  tinha  de 
ir.  Dela,  projetavam-se  raios  penetrantes, 
que  davam  o  que  falar.  Que  era  aqui¬ 
lo  ?  A  explicação,  palpites,  que  ninguém 
se  animava  a  ir  ver  de  perto.  «Artes  do 
demo»,  diziam  os  crentes.  «Ilusão  dos 
sentidos»,  para  certos  sábios.  «Coisas 
sem  importância»,  para  os  cépticos.  «Lou¬ 
curas,  perturbação  de  sentidos  de  quem 
se  ocupa  com  aquilo»,  para  outros  indi¬ 
ferentes.  «E  fica  louco  o  que  lá  vai», 
diziam  muitos. 

Um  grupo  de  destemidos,  gente 
que  gosta  de  ver  as  coisas  de  perto,  pa¬ 
ra  julga-las  com  consciência  de  causa, 
foi  até  a  montanha.  Examinou  o  fóco  da 
luminosidade,  estudou  seus  raios  pene¬ 
trantes  e  voltou  dizendo  o  que  era.  Tra¬ 
tava-se,  efetivamente,  de  uma  enorme 
pedra  preciosa,  um  grande  diamante  ra¬ 
ríssimo,  a  projetar  tais  raios,  tais  lumi¬ 
nosidades... 

Foi  um  horror  na  cidade  ! 

Que  enorme  celeuma  se  levantou 
então,  entre  o  grupo  que  foi  ver  de  per¬ 
to  e  os  palpiteiros.  Estes,  não  mudaram 
de  opinião  sobre  a  Montanha  que  não 
foram  ver  de  perto,  sôbre  os  raios  que 
dela  se  projetavam. 

*  *  * 

O  Espiritismo  é  bem  esta  Monta¬ 
nha  colocada  fòra  da  cidade  das  letras 
e  sabedorias  profanas,  das  religiões  e 
ciências  oficiais. 

Os  espiritas,  aquele  grupinho  que, 
corajosamente,  foi  até  a  Montanha,  pa¬ 
ra  ver  de  perto  o  fenômeno.  Os  outros, 
que  têm  medo  de  ir  ver  de  perto,  ou 
interesse  em  lá  não  ir  ;  todos  quantos, 
à  distancia,  atacam  o  Espiritismo,  os  fac¬ 
tos  espiritas,  quer  se  chamem  Leonidio 
Ribeiro  ou  Xavier  de  Oliveira,  da  Silva 
Melo  ou  Léo  Vaz,  padre  Negromonte 
ou  Vicente  Zioni... 


*  X  * 

A  história  ou  lenda  que  ai  está, 
recordamo-la  diante  da  impressão  que  o 
< {Matéria  ou  Espírito  f  de  Imbassahy  e 
Granja  nos  deixou. 

Matéria  ou  Espirito  ?  é  um  livro 
elaborado  sem  propósitos. 

Pedro  Granja  publicou  um  grande 
livro,  o  maior  livro  de  sua  época,  AFI¬ 
NAL,  QUEM  SOMOS  ?  com  prefácio 
de  Monteiro  Lobato.  Seu  livro  teve,  pa¬ 
ra  logo,  quatro  edições  sucessivas,  sem 
carecer  de  preconicios  pomposos  na  im¬ 
prensa  ou  no  rádio,  a  despeito  de  pre¬ 
gar  abertamente  as  superioridades  do  Es¬ 
piritismo  e  da  escassez  de  amor  ao  es¬ 
tudo  e  à  leitura  dos  espiritas. 

Um  escritor  e  jornalista,  Léo  Vaz, 
sai-se  contra  o  livro,  a  escrever,  num 
jornal  de  S.  Paulo,  absurdos  e  análises 
insustentáveis  contra  o  AFINAL,  QUEM 
SOMOS  ? 

Carlos  Imbassahy,  —  esse  velho  po¬ 
lemista  que  ainda  não  abandonou,  como 
nós  mesmo,  a  polêmica  esclarecida  e 
educada— provocado  por  um  admirador 
seu,  bota-se  contra  os  artigos  do  publi¬ 
cista  de  S.  Paulo.  Pedro  Granja  já  fez 
o  que  devia  :  refutou,  ponto  por  ponto, 
a  argumentação  insustentável  de  Léo 
Vaz.  A  refutação  dos  dois  escritores  é 
que  aparece  no  volume.  Donde,  trata-se 
de  um  livro  sem  propósitos... 

Ambos  os  escritores  são  unânimes 
em  elogiar  o  estilo  do  escritor  adversá¬ 
rio.  Generosidades  de  ambos,  visto  como, 
Carlos  Imbassahy,  que  é,  para  nós,  nos^ 
so  maior  escritor  espirita,  e  o  estilo  mais 
bonito  que  possuímos  na  literatura  espi¬ 
rita  :  claro,  leve,  sutil,  simples,  suave¬ 
mente  irônico  e  profundamente  luva-de- 
pelica,  nada  tem  a  invejar  do  estilo  de 
escritor  nenhum  do  Brasil,  vivo  ou  mor¬ 
to.  Pois  o  estilo  do  Granja  nada  fica  a 
invejar  do  outro.  Um  e  outro  levam,  a- 
lém  do  mais,  a  vantagem  de  argumen¬ 
tar  com  segurança  e  objetívação,  o  que 
falta  ao  Léo  Vaz,  cujo  estilo,  não  passa 
de  um  estilo  como  tantos. 

O  livro  é  edição  da  LAKE.  * 

LAKE  ?  Uma  nova  emprêsa  edi¬ 
tora  de  obras  espiritas,  ou  a  mesma  Allan 
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Kardec,  com  novo  prefixo  editorial,  por 
assim  dizer  ? 

A  impressão  é  primorosa.  Impõe- 
se,  também,  por  sua  confecção.  Princi¬ 
palmente,  os  volumes  distribuídos  em 
papel  Westerledger ,  de  que  nos  coube 
primoroso  exemplar. 

LA  REVUE  SPIRITE  ~  em  ver¬ 
náculo. 

Dr.  Julio  de  Abreu  Filho  e  João 
Leite  Filho  estão  publicando,  em  S.  Pau¬ 
lo,  a  REVISTA  ESPIRITA,  tradução 
da  fundada  e  dirigida  por  Allan  Kardec 
durante  12  anos. 

Em  edições  populares  da  EDIPO, 
editora,  que  não  conhecíamos. 

Edições  em  bom  papel,  muito  bem 
impressas,  em  volume  sugestivo  e  leve. 

Ai  está  um  empreendimento  digno 
de  todos  os  louvores,  que  bem  merece 
ser  auxiliado  por  todos  espiritas  escla¬ 
recidos  e  estudiosos. 

Ademais,  trata-se,  também,  do  pre¬ 
enchimento  de  uma  lacuna. 


Nem  se  alegue  que,  aproveitando, 
posteriormente,  Allan  Kardec,  o  mate¬ 
rial  de  sua  Revue  Spirite  nos  seus  livros, 
sua  tradução  fôra  dispensável. 

Absoultamente. 

Ainda  que  Kardec  se  tivesse  ser¬ 
vido  dos  trabalhos  da  Revue  Spirite  pa¬ 
ra  compor  os  seus  volumes  magistrais, 
nem  por  isso  se  justificaria.  Pelo  menos, 
seria  muito  agradável  e  interessante  aos 
estudiosos  analisar  e  assinalar  os  repa¬ 
ros  e  a  correções  que  aqueles  trabalhos 
sofreram  passando  da  Revista  para  o  li¬ 
vro. 

Ademais,  nem  50  %  da  matéria 
da  REVUE  SPIRITE  aparece  em  livro. 

Mormente,  os  fenômenos,  e  certas 
particularidades  do  ambiente  espirita  do 
momento,  que  é  bem  interessante  conhe¬ 
cer. 

Os  editores  estão  de  parabéns. 

E  também  os  leitores,  e  o  meio  es¬ 
pirita  brasileiro,  por  mais  esta  realiza¬ 
ção,  digna,  na  verdade,  de  todos  os  en¬ 
cómios. 

t? - - 


Espiritismo  Cristão  ou - 

- Cristianismo  Espírita  ? 


Quando  os  Espíritos  ditavam  a 
Allan  Kardec  (consoante,  lembremo- 
nos  sempre,  a  questionários  prévia¬ 
mente  preparados,  estudados,  e  acei¬ 
tamos  plenamente  que  inspirados)  o 
aspecto  filosófico  —  que  o  científico 
positiva  — da  Doutrina  Espíriiica,  a  que 
foi  dado  o  nome  ESPIRITISMO,  (não 
Kardecismo),  o  indiscutível  missioná¬ 
rio,  por  vezes  ofereceu  problemas  que 
só  o  eram  em  virtude  da  deficiência 
de  nossa  linguagem,  quer  por  escas¬ 
sez  de  termos  apropriados  a  idéias 
novas,  quer  por  dualismo  de  seu  sig¬ 
nificado,  etc.  Em  todas  essas  oca¬ 
siões  os  Espíritos  replicaram  ao  Mes¬ 
tre:  «Deem  os  homens  ás  cousas  os 
nomes  que  quiserem,  desde  que  se 
entendam».  (Livro  dos  Espíritos,  2.a 
questão  subordinada  ao  item  153,  p.  ex.) 

Ao  encarar,  pois,  as  questões 
surgidas  no  meio  espirítico,  tenhamos 
sempre  isto  em  lembrança,  mormente 
em  se  tratando  de  assunto  interpreta- 


Escreveu  DELPHI!  S  VIL  AR. 

i 

tivo  de  doutrina.  Conjuguemos  a  esta 
atitude  o  testemunho  de  nossa  com¬ 
preensão  do  lema,  hoje  patrimônio  do 
Espiritismo:  Trabalho ,  Solidariedade 
e  TOLERÂNCIA ,  de  par  com  a  sen¬ 
tença  de  Jesus,  que,  feita  «cristã»,  é, 
não  obstante,  UNIVERSALISTÀ  :  *A- 
mai-vos  uns  aos  outros»,  sentença 
que  cumpre  ser  bem  analisada,  para 
melhor  obedecida,  impondo- se,  para 
isto,  transpor  os  limites  vulgares  do 
amor- afeto,  mesmo  da  filantropia,  pa¬ 
ra  uma  expressão  mais  ampla,  quiçá 
infinita,  mixto  de  renúncia,  tolerância 
indulgente,  face,  mesmo,  a  uma  alta 
compreensão  da  imortalidade  do  es¬ 
pírito  através  incomensurável  e  pro¬ 
gressiva  sucessão  de  existências. 

No  número  de  nossas  especula¬ 
ções  mentais  muitas  questões  avultam 
além  das  justas  proporções  de  seu 
real  valor,  e  que,  no  fundo,  entanto, 
um  pouco  de  boa  vontade,  um  esfor¬ 
ço  modesto  de  compreensão,  uma 
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tentativa  de  equilíbrio  do  intelectualis¬ 
mo  com  o  sentimento,  simples  conju¬ 
gação  de  cérebro  e  coração,  solu¬ 
cionariam  INTELIGENTEMENTE. 

E’  clássica,  universal,  pois,  a 
afirmativa  de  ser  o  Espiritismo  uma 
doutrina  tríplice:  Ciência,  Filosofia  e 
Religião. 

Jamais  se  pôs  em  dúvida,  ou  pe¬ 
lo  menos  se  discute,  se  é  realmente 
Ciência.  Ou  se  Filosofia.  Constitúe, 
entanto,  estimado  motivo  de  polêmi¬ 
ca  se  é,  ou  não.  Religião . . . 

Não  parece  isto  incoerente  ?  Não 
é,  absolutamente  estranhável? 

Haverá  razão,  de  facto,  para  tal 
discussão  ? 

Pensamos  que  não. 

Por  que,  então,  se  discute  ? 

E’  que  outros  temas  afloram...  E 
afirma- se  :  o  Espiritismo  não  tem  dog¬ 
mas.  Não  tem  culto. 

Então  não  deverá  também  ser 
ciência,  nem  filosofia,  dado  que  am¬ 
bas  leem  seus  dogmas...  E,  talvez 
mesmo  seu  culto . . . 

Deixemos,  porém,  isto  para  ou¬ 
tra  oportunidade  que  se  ofereça.  Ve¬ 
jamos,  antes,  outro  problema,  não  me- 
nos  exdrúxulo :  O  ESPIRITISMO  E’ 
CRISTÃO,  ou,  O  ESPIRITISMO  NÃO 
E’  CRISTÃO. 

Poderiamos  começar  por  bus¬ 
car  fazer  compreender  o  universalis¬ 
mo  do  Cristianismo  ante  a  concepção 
do  CRISTO  CÓSMICO.  Não  o  fare¬ 
mos,  todavia,  de  vez  que  afirmam  ser 
tal  concepção  produto  teosófico,  es¬ 
tranho  ao  Espiritismo,  não  obstante 
Kardec  haver  ensinado  não  se  repe¬ 
lir  nada  sem  exame,  e,  mesmo  de¬ 
pois  de  examinado,  se  julgado  ina¬ 
ceitável,  deixar-se  de  lado,  aguar¬ 
dando  a  ação  do  tempo.  Assim,  se  o 
hoje  inaceitável  se  tornar  aceitável 
amanhã,  nossa  Doutrina,  porque  não 
repeliu,  não  condenou,  poderá  assi- 
miiá-lo,  absorvendo-o  ao  em  vez  de 
ser  por  êle  absorvida.  (Obras  Póstu* 
mas:  «Constituição  do  Espiritismo;  ll 
Dos  Cismas). 

E’  universal  o  conceito  que  de¬ 
ve  ceder  o  de  mais  altos  sentimentos 
de  nobreza.  Preferimos  dizer  de  com¬ 
preensão.  Mórmente  entre  espiritistas. 
Ceder,  todavia,  em  termos.  Dentro 
justamente  dessa  compreensão  da  Dou¬ 
trina  que,  mesmo  sem  Evangelho,  mes¬ 


mo  sem  lesus,  é  deista,  imortalista  e, 
sobretudo  reencarnacionista  e  põe  a 
convergência  de  todas  as  leis  divinas 
ou  naturais  na  do  AMOR,  JUSTIÇA  E 
CARIDADE.  (L.  E.  Parte  111,  Cap.  XI) 

Dentro  do  exposto,  nos  meios 
onde  os  espiritistas  (o  que  prática- 
mente  não  ocorre  no  Brasil,  daí  a  in- 
sopitável  expansão  do  Espiritismo  em 
todo  o  seu  vasto  território,  através  a 
prática  da  assistência  social  —  cari¬ 
dade  —  construída  com  o  Evangelho 
regenerando  caractéres  e  abrindo  co¬ 
rações  à  prática  do  bem,  da  frater¬ 
nidade),  nos  meios,  dizíamos,  onde  os 
espiritistas  se  dividem  em  duas  cor¬ 
rentes,  inexplicavelmente,  a  dos  par¬ 
tidários  do  Espiritismo  cristão  e  a  dos 
espiritistas,  sem  designação  alguma, 
como  resolver  ? 

Os  da  segunda  corrente,  que  no 
fundo,  digamos  de  pronto,  não  estão 
errados,  defendem  seu  ponto  de  vis¬ 
ta,  na  consideração  de  ser  UNIVER- 
SÁL1STA  o  Espiritismo,  e,  daí,  não  se 
dever  limitá-lo  à  prisão  de  uma  de¬ 
terminada  seita  qualquer,  principal- 
mente  dita  religião.  Se  o  Espiritismo 
é  cristão,  alegam,  não  poderá  servir 
aos  israelitas,  mussulmanos,  budistas, 
shintoistas,  etc. 

Poderiamos,  se  nos  quiséssemos 
colocar  na  corrente  oposta,  argumen¬ 
tar  que,  sendo  o  Espiritismo  deista, 
espiritualista,  não  poderá  servir  aos 
materialistas,  aos  positivistas,  etc.,  tam¬ 
bém.  .  e,  assim,  seu  «universalismo»  de 
algo  se  diminuiria.  Não  o  queremos 
fazer.  Nosso  objetivo  é  outro:  PRO¬ 
PUGNAR  ENTENDIMENTO  E  UNIÃO. 

Não  nos  propomos,  destarte,  mo¬ 
dificar  idéias  de  ninguém.  Apenas  pe¬ 
dir  MEDITAÇÃO.  Não  dizemos,  como 
nos  ia  ocorrendo,  ESTUDO,  para  não 
sermos  mal  compreendido. 

Os  CRISTÃOS,  que  pensem  no 
comportamento  que  teria  Jesus,  no 
caso.  Que  se  lembrem  que  o  Divino 
Mestre  exemplificou  amor,  tolerância, 
renúncia.  Que,  tendo,  realmente,  afir¬ 
mado  que  se  envergonharia  dos  que, 
nafuralmente  crendo  nele,  o  negas¬ 
sem,  não  disse  palavra  sobre  os  que, 
para  melhor  servi-lo,  servindo  à  Cau¬ 
sa  da  Doutrina,  que  é  de  Paz,  Coo¬ 
peração,  Sacrifício,  o  tirassem  um 
pouco  do  cérebro,  pondo-o  mais  den- 
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tro  do  coração . . .  Não  foi  êle  que 
ensinou  não  ser  o  Reino  dos  Céus 
dos  que  mais  bradem  SENHOR!  SE¬ 
NHOR  ?  Certos,  seguros,  portanto,  da 
verdade  do  universalismo  do  Cristo, 
e,  pois,  do  Cristianismo;  e,  ao  de¬ 
mais,  crentes  de  que  o  Espiritismo  é 
o  CONSOLADOR  (como  doutrina...) 
que  êle,  lesus,  prometeu,  e,  que  viria, 
portanto,  ratiíicar,  retificar  e  ampliar 
ao  infinito  a  doutrina  que  pregou  pes¬ 
soalmente,  CONSINTAM  em  ver  na 
nova  fórma ,  o  Espiritismo,  uma  fôrma 
nova  do  Cristianismo. 

Os  UNIVERSALISTAS,  que  me¬ 
ditem  sobre  o  comportamento  de  Kar- 
dec,  o  Missionário  do  Espiritismo,  seu 
emérito  Codificador;  que  considerem 
que,  afinal,  dentro  do  gera!  concenso, 
Espiritismo  é  a  Doutrina  que  se  expõe 
na  obra  kardeciana,  e  que  esta  não 
pôde  ser  antagônica  ao  espírito  do 
próprio  Codificador,  escolhido  missio- 
nariamente  por  Deus.  Que,  assim,  o 
Espiritismo  é  a  continuidade  histórica, 


doutrinária,  sociológica  do  Cristianis¬ 
mo  :  que,  portanto,  são  igualmente 
universalistas  um  e  outro,  dado  que 
um  e  outro  são  UM. 

TODAVIA,  para  não  haver  ven¬ 
cidos  nem  vencedores,  E  MESMO 
POR  MOTIVO  DE  ORDEM  POLÍTICA, 
que  abracem  a  solução  das  Condu~ 
sões  do  2.o  CEPA:  Não  haverá  um 
Espiritismo  cristão,  sim  um  CRISTIA¬ 
NISMO  ESPÍRITA.  (Transposição  de 
termos  de  uma  mesma  expressão 
pleonástica.) 

Parece-nos  uma  solução  harmo¬ 
niosa,  hábil,  que  em  nada  afeta  os 
princípios  fundamentais  do  Espiritismo 
nem  do  Cristianismo,  com  a  qual  es¬ 
te  recebe  uma  corrente  nova,  e,  aque¬ 
le,  se  mantém  ilimitado,  sem  nada 
perder,  não  obstante,  de  sua  essên¬ 
cia  cristã. 

Não  podemos,  de  público,  ser 
mais  claro  . . . 

Rio  de  Janeiro ,  22/211950. 


§  Imitação  e  Autonomia  § 

DEOLINDO  AMORIM 


EM-SE  dito,  aliás  ccm  a  me¬ 
lhor  intenção  possível,  que  o 
movimento  espírita  brasileiro 
deve  imitar  algumas  práticas 
observadas  em  determinados 
países  onde  se  entende  e  pro¬ 
paga  o  Espiritismo  de  manei¬ 
ra  muito  diferente,  sem  qualquer  seme¬ 
lhança  com  os  hábitos  brasileiros.  Cita-se, 
por  exemplo,  o  Espiritismo  nos  Estados 
Unidos,  onde  há  igrejas  espiritas,  pasto¬ 
res,  cerimônias  especiais,  etc.  Não  vejo 
razão  para  se  fazer  no  Brasil,  sem  espíri¬ 
to  crítico,  sem  observação  cuidadosa,  tu¬ 
do  quanto  se  faz  nos  Estados  Unidos,  na 
Inglaterra  ou  em  qualquer  outro  país  em 
matéria  de  prática  espírita.  Todos  nós  re¬ 
conhecemos  que  a  imitação  de  costumes 
é  um  fenômeno  inevitável,  principalmente 
agora,  no  século  do  avião  e  do  radio, 
uma  vez  que  a  própria  convivência  so¬ 
cial  se  encarrega  de  estimular,  nos  indi¬ 
víduos  como  no  grupo,  o  espírito  de  imi¬ 
tação  recíproca.  O  fenômeno  estende-se 


às  relações  internacionais,  porque  os  po¬ 
vos  vão  imitando  hábitos  alheios  à  me¬ 
dida  que  se  desenvolvem  as  conveniên¬ 
cias  comerciais,  científicas,  intelectuais. 
Não  há  povo,  por  mais  acentuado  que 
seja  o  seu  espírito  conservador  ou  tradi¬ 
cionalista,  que  não  tenha  necessidade,  nes¬ 
te  ou  naquele  ponto,  de  copiar  alguma 
coisa  de  outros  povos,  a  não  ser  que  se 
trate  de  um  povo  isolado,  completamente 
alheio  ao  resto  do  mundo,  o  que  é  im¬ 
possível,  hoje  em  dia.  Mas  a  imitação  de¬ 
ve  ser  prudente,  porque  nem  tudo  se  de¬ 
ve  imitar.  Neste  particular,  o  Brasil  pode 
oferecer  vasto  campo  de  experiência. 

Durante  muito  tempo,  imitou-se 
neste  país  tudo  o  que  se  via  na  França. 
(Minha  geração  ainda  alcançou  a  influen¬ 
cia  francesa.)  Copiava-se  tudo  quanto  a- 
parecia  nos  figurinos  franceses.  A  influen¬ 
cia  do  espírito  francês  entre  nós  não  se 
fez  sentir  apenas  na  supremacia  da  moda 
de  Parh,  mas  na  literatura,  na  vida  so¬ 
cial,  no  jornalismo,  etc.  Conta-se,  até,  na- 
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turalmente  como  anedota,  uma  passagem 
curiosa  este  a  respeito.  Certo  Ministro  da 
Agricultura,  no  tempo  do  Império,  ao 
receber  uma  comissão  de  lavradores, 
que  fora  pedir  providências  contra  a 
alastração  de  uma  praga  no  interior  de 
Minas,  onde  as  plantações  estavam  sen¬ 
do  destruidas,  virou-se  para  o  seu  Se¬ 
cretário,  com  muita  ênfase,  e  disse : 
faça  o  favor  de  verificar  se  existe  algum 
tratado  francês  sobre  pragas ,  para  vermos 
como  é  que  se  resolve  este  problema  na 
França !  De  facto,  apesar  de  muito  de¬ 
vermos  à  inteligência  francesa,  exagerou- 
se  bastante  entre  nós,  a  imitação  dos  cos¬ 
tumes  da  França.  De  tal  exagero  também 
se  queixava  Eça  de  Queiroz,  com  a  iro¬ 
nia  que  lhe  era  peculiar.  Dizia  êle  que 
estudou  em  compêndios  francêses,  teve 
professores  francêses,  recebeu  educação 
francêsa,  etc.,  pouco  faltando  para  apren¬ 
der  a  pensar  pela  cabeça  de  preceptores 
francêses.  Foi  grande,  real  mente,  a  influên¬ 
cia  francêsa  no  mundo  latino.  Na  vida 
comercial,  tanto  no  Império  como  ainda 
na  Republica,  imitou-se  muito  o  padrão 
inglês,  em  virtude,  é  claro,  da  projeção 
financeira  da  Inglaterra.  Gilberto  Freyre, 
sociólogo  patrício,  escreveu  ultimamente 
um  livro  intitulado  Ingleses  no  Brasil ,  a- 
liás  muito  criticado.  Vê-se,  por  esse  livro, 
que  os  ingleses  tiveram,  também,  muita 
influência  na  vida  brasileira.  E*  natural, 
pois,  que  o  espírito  de  imitação  de  nosso 
povo  esteja  a  pender,  ora  para  um  lado, 
ora  para  outro.  A  influência  que  mais  se 
fez  sentir  na  vida  intelectual  do  Brasil, 
fora  de  qualquer  dúvida,  foi  a  francêsa. 

De  certo  tempo  a  esta  parte,  prin¬ 
cipalmente  depois  da  II  Guerra  Mundial, 
o  centro  de  interesses  deslocou-se  da  Fran¬ 
ça  para  os  Estados  Unidos,  por  força  do 
intercâmbio  comercial,  político  e  cientí¬ 
fico.  Hoje,  portanto,  tal  como  se  fazia 
anteriormente  em  relação  à  França,  imi¬ 
ta-se  muito  a  vida  norte-americana.  Talvez 
seja  por  êste  motivo  que  já  se  pensa  na 
imitação,  também,  do  movimento  espíri¬ 
ta.  Neste  terreno,  acho  a  imitação  muito 
delicada.  Precisamos  ver,  antes  de  tudo, 
se  o  modo  de  compreender  e  praticar  o 
Espiritismo  nos  Estados  Unidos  ou  em 
qualquer  outro  país  está  de  acordo  com 
as  tendências  do  movimento  espírita  bra¬ 
sileiro.  O  Espiritismo  é  universal  por  na¬ 
tureza,  mas  o  movimento  espírita  de  ca¬ 
da  país  tem  características  próprias.  Não 
podemos  deixar  de  reconhecer  esta  reali¬ 


dade.  Não  ha  Espiritismo  brasileiro,  co¬ 
mo  não  ha  Espiritismo  norte-americano, 
francês,  africano,  etc.,  porque  o  Espiritis¬ 
mo  não  tem  nacionalidade.  Entretanto 
não  podemos  negar  o  seguinte  facto  :  ca¬ 
da  povo  tem  a  sua  maneira  de  encarar  o 
Espiritismo. 

Temos,  portanto,  movimento  espí¬ 
rita  brasileiro,  movimento  espírita  argen¬ 
tino,  norte-americano,  etc  A  doutrina  é 
a  mesma,  indivisível,  universal,  mas  os 
prismas  pelos  quais  o  Espiritismo  é  com¬ 
preendido  e  praticado  são  diferentes.  Nao 
se  pode  dizer  que  o  movimento  espírita 
brasileiro  tenha,  por  exemplo,  a  mesma 
orientação  do  movimento  espírita  inglês. 
A  imitação,  às  vezes,  é  necessária  ;  mas 
só  se  deve  imitar  depois  que  se  verificam 
as  vantagens  de  imitação.  O  movimento 
espírita  dos  Estados  Unidos  é  muito  di¬ 
ferente  do  brasileiro.  E’  verdade  que  lá 
existem  espíritas  de  procedência  latina, 
notadamente  espanhóis,  cuja  orientação  se 
filia  à  concepção  kardeciana.  Mas  o  gros¬ 
so,  por  assim  dizer,  do  movimento  espi¬ 
rita  norte  americano  segue  o  exemplo  in¬ 
glês  e  vice-versa.  O  movimento  espírita 
brasileiro  é  sentimental  e  humanitário, 
tem  propensão,  aliás  muito  franca,  para  a 
assistência  social.  Sob  êste  ponto  de  vista, 
é  mais  prático  do  que  teórico.  Ha,  ainda, 
a  considerar  uma  razão  muito  importan¬ 
te  :  o  movimento  espírita  brasileiro  se¬ 
gue  a  codificação  de  Allan  Kardec,  ado¬ 
ta  o  código  de  moral  o  «Evangelho  se¬ 
gundo  o  Espiritismo *,  ao  passo  que  os  es¬ 
píritas  dos  Estados  Unidos  preferem  os 
textos  bíblicos.  Algumas  igrejas  espíritas 
ainda  fazem  de  versículos  do  Velho  Tes¬ 
tamento  a  sua  regra  de  fé.  Como  se  vê, 
os  espíritas  do  Brasil  e  os  dos  Estados  Uni¬ 
dos  têm  concepções  muito  diferentes. 
Como,  pois,  justificar  a  imitação  ?  Penso 
que  não  devemos  fazer  isto  ou  aquilo  a- 
penas  porque  é  assim  que  se  faz  neste  ou 
naquele  país.  Não  !  Imitar  pelo  prazer  de 
imitar,  sem  examinar  se  a  imitação  serve 
ou  não  serve  para  o  nosso  caso,  é  abrir 
mão  da  autonomia.  Estamos  repetindo 
que  a  doutrina  é  a  mesma,  inalterável, 
una,  integral,  mas  o  que  é  verdade  é  que 
os  processos  de  ação  variam  muito.  Os 
espíritas  latinos,  como  se  sabe,  tanto  na 
Europa  como  da  America,  adotam  a  codi¬ 
ficação  de  Allan  Kardec,  e  por  isso  acei¬ 
tam  a  reencarnação  como  fundamento  de 
sua  filosofia,  o  que  não  acontece  com  os 
espíritas  do  ramo  anglo-saxão  (inglêses, 
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norte-americanos,  etc.),  em  cujas  fileiras 
apenas  existe  minoria  reencarnionista.  Daí 
a  divergência  doutrinária.  Basta  conside¬ 
rarmos  uma  questão  simples,  questão  de 
palavra  apenas.  Os  espíritas  de  origem  la¬ 
tina,  porque  seguem  a  codificação-  de 
Kardec,  adotam  a  palavra  Espiritismo ,  en¬ 
quanto  os  espíritas  norte-americanos  e  in¬ 
gleses  fazem  questão  de  dizer  simplesmen¬ 
te  Espiritualismo.  Os  americanos  criaram 
a  designação  de  neo-espiritualismo  (new 
spiritualism)  mas  não  usam,  de  maneira 
algum2,  a  palavra  Espiritismo.  Por  aí  se 
vê  que  existe  autonomia  de  pais  para 
país.  Assim,  pois,  não  parece  lógico  pre¬ 
tender  a  uniformidade,  a  padronização 
dos  processos  de  trabalho,  uma  vez  que 
o  movimento  espírita  do  Brasil  tem  a 
sua  maneira  própria  de  encarar  o  Espiri¬ 
tismo,  o  que  ocorre,  também,  nos  outros 
países.  Dentro  da  America  Latina,  onde 
todos  estão  de  acordo  em  seguir  a  orien¬ 
tação  kardeciana,  existem  certas  diver¬ 
gências  nos  modos  de  ver,  na  maneira  de 
trabalhar.  No  Brasil  dizemos  espírita  ;  na 
Argentina,  Cuba,  Porto  Rico,  etc.,  diz-se 
espiritista.  Até  nisto,  como  se  observa, 
não  ha  uniformidade  absoluta.  Logo,  o 
problema  da  imitação,  em  se  tratando  de 
Espiritismo,  é  muito  mais  sério  do  que 
parece,  justamente  porque  o  movimento 
espírita,  quer  do  Brasil,  quer  dos  Estados 
Unidos,  quer  de  qualquer  outro  país  es¬ 
tá  sujeito  a  certos  factores  psicológicos 
inevitáveis,  como  o  temperamento  do  po¬ 
vo,  os  antecedentes  religiosos,  a  educação 
de  origem,  sem  se  deixar  de  levar  em 
conta,  até  certo  ponto,  a  influência  das 
condições  geográficas  de  cada  país.  Tudo 
isso  influe,  de  algum  modo,  na  atitude, 
nas  atividades  sociais  dos  espíritas,  que 
são  homens,  que  são,  enfim,  o  material 
humano,  e  por  isso  não  podem  fugir 
completamente  às  imposições  do  meio. 
Aqui  mesmo  na  America,  por  ocasião  do 
II  Congresso  Espirita  Pan-  Americano,  hou¬ 
ve  discordância  quanto  à  interpretação  da 
palavra  religião,  tanto  assim  que  a  maté¬ 
ria  religiosa  foi  retirada  do  plenário.  No 
fundo,  somos  todos  cristãos,  mas  o  que 
está  provado  é  que  entre  nós  mesmos, 
espíritas  da  America  Latina,  ha  interpre¬ 
tações  diferentes  a  respeito  do  sentido  re¬ 
ligioso  do  Espiritismo.  O  Brasil  definiu- 
se  claramente  pela  existência  do  aspecto 
religioso  do  Espiritismo.  Tudo  isso  de¬ 
monstra  que  existe,  de  facto,  autonomia. 
Há,  no  movimento  espírita  brasileiro,  as¬ 
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pectos  que  são  inerentes  ao  Brasil,  ao 
nosso  povo.  Do  mesmo  modo,  estamos 
vendo  que  o  movimento  espírita  dos  Es¬ 
tados  Unidos  (com  exceção  apenas  do  e- 
lemento  latino  radicado  naquele  país)  ain¬ 
da  não  se  desligou  da- influência  protestante. 
Lá  existem  coisas  que  não  existem  no 
Brasil  :  título  de  reverendo ,  cerimônia  de 
ordenação  de  pastores  espiritas,  etc.  No¬ 
ta-se,  pois,  que  o  Espiritismo  nos  Estados 
Unidos  ainda  está  no  período  a  bem  di¬ 
zer  de  transição  do  Protestantismo. 

Lá  existe,  realmente,  a  parte  mediú- 
nica,  aliás  muito  desenvolvida,  mas  existe 
a  parte  religiosa,  baseada  na  Bíblica,  com 
hinos,  pastores,  etc.  Eis  aí  a  prova  de 
que  o  Espiritismo  na  grande  Nação  de 
Roosevelt  ainda  está  muito  ligado  ao  Pro¬ 
testantismo.  No  Brasil  as  características 
do  movimento  espírita  são  diferentes, 
não  há  dúvida  alguma.  Não  quero  dizer 
que  haja  o  Espiritismo  do  Brasil,  o  Es¬ 
piritismo  dos  Estados  Unidos,  da  Ingla¬ 
terra,  etc.  Não,  absolutamente  !  O  Espi¬ 
ritismo  não  é  deste  ou  daquele  país,  mas 
universal.  Podemos  dizer,  entretanto,  que 
a  prática  do  Espiritismo  no  Brasil  é  dife¬ 
rente  da  prática  do  Espiritismo  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  como  na  Inglaterra,  etc. 

O  movimento  espírita  da  Alema¬ 
nha,  da  Checoslováquia,  por  exemplo, 
ainda  não  ultrapassou  o  campo  da  pura 
investigação  metapsíquica  Na  Itália,  o 
movimento  espírita  é  mais  propenso  ao 
terreno  experimental,  tem  características 
mais  científicas.  No  Brasil  o  movimento 
espírita  apresenta  aspectos  especiais.  Na 
Inglaterra  onde  a  atividade  mediúnica  es¬ 
tá  muito  adiantada,  o  movimento  espíri¬ 
ta  segue,  também,  orientação  religiosa  co¬ 
mo  nos  Estados  Unidos.  Mas  o  movimen¬ 
to  espírita  inglês  tolera  médiuns  profissio¬ 
nais,  o  que  seria  verdadeiro  escândalo  no 
Brasil.  Um  dos  mais  antigos  e  conceitua¬ 
dos  jornais  espíritas  ingleses  -  Two  Worlds 
—  publica  frequentemente  anúncios  de 
consultórios  mediúnicos.  Isto  no  Brasil 
seria  o  maior  dos  absurdos.  Logo,  há  con¬ 
cepções  diferentes.  E’  verdade  que  existem 
médiuns  caridosos  na  Inglaterra,  lá  tam¬ 
bém  se  faz  caridade  espiritual,  mas  tam¬ 
bém  é  verdade  que  se  admite,  alí,  o  que 
nunca  se  admitiu  no  movimento  espírita 
brasileiro  :  mediu nidade  profissional  !  São 
maneiras  diferentes  senão  antagônicas  de 
ver  as  coisas,  de  sentir  o  Espiritismo.  En¬ 
tão,  está  de  pé,  uma  mais  vez,  a  tese  que 
serve  de  base  a  ê^te  artigo  :  Q  MOVIMEN- 
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TO  ESPÍRITA  DE  CADA  PAÍS  TEM 
CARACTERÍSTICAS  PRÓPRIAS.  Não 
podemos  negar  êste  facto,  que  está  à 
vista  de  todos  os  observadores.  Aquilo 
que  é  natural,  muito  comum  para  os  es¬ 
píritas  inglêses,  como  os  anúncios  de 
consultórios  mediúnicos,  é  espantoso,  anti- 
evangélico,  absurdo  para  os  espíritas  bra¬ 
sileiros,  o  que  prova,  portanto,  que  na 
Inglaterra  e  no  Brasil,  sob  certos  aspec¬ 
tos,  não  são  idênticas  as  maneiras  de 
compreender  e  praticar  o  Espiritismo.  Se 
assim  é,  não  se  deve  imitar  sistematica¬ 
mente  tudo  quanto  se  faz  nos  outros  paí¬ 
ses,  porque  há  muita  coisa  que  a  for¬ 
mação  moral  e  cultural  do  movimento 
espírita  brasileiro  repele  instintivamente, 
prontamente,  Antes  de  querermos  imitar 
sistematicamente  algumas  práticas  exis¬ 
tentes  no  estrangeiro,  devemos  dizer  aos 
Irmãos  de  outros  países  sempre  que  se 
nos  ofereça  oportunidade,  o  que  se  faz 
no  Brasil,  como  os  espíritas  brasileiros 
entendem  a  missão  do  Espiritismo  etc. 
Nossos  Irmãos  estrangeiros  precisam  sa¬ 
ber,  também,  quais  são  os  nossos  hábi¬ 
tos,  qual  a  nossa  concepção  do  Espiri¬ 
tismo. 

Em  1948,  quando  se  realizou  em 
Londres  o  importante  Congresso  Espíri¬ 
ta  Internacional,  a  Liga  Espírita  do  Bra¬ 
sil,  tendo  sido  convidada,  mandou  um 
relatório  com  fotografias,  livros  etc.  so¬ 
bre  o  movimento  espírita  brasileiro.  Pois 
bem,  nesse  relatório,  quando  tratou  da 
mediunidade  no  Brasil,  a  Liga  disse  tex¬ 
tualmente  que  «no  Brasil  -não  há  mé¬ 
diuns  profissionais»  ;  quando  um  médium 
se  desvirtua  do  Evangelho,  isto  é,  pas¬ 
sa  a  industrializar  a  mediunidade,  a  pró¬ 
pria  coletividade  espírita  se  incumbe  de 
pô-lo  á  margem.  Foi  esta  a  informação 
prestada  pela  Liga,  para  que  os  espíri¬ 
tas  européus,  africanos  etc.,  reunidos  no 
Congresso  de  Londres,  ficassem  conhe¬ 
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cendo  melhor  o  Espiritismo  no  Brasil. 
Devemos  dizer  o  que  fazemos,  como 
pensamos,  antes  de  imitarmos  os  hábi¬ 
tos  alheios.  Há  costumes  dignos  de  imi¬ 
tação,  mas  devemos  considerar,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  que  certos  costumes  não  se 
adaptam  ao  movimento  espírita  brasileiro. 
Nos  Estados  Unidos,  como  se  sabe,  ado¬ 
ta-se  o  título  de  reverendo ,  há  liturgia, 
etc.  O  meio  brasileiro  já  é  por  si  mesmo 
propenso  ao  sincretismo  religioso.  Caso 
tivéssemos  de  imitar  o  movimento  espí¬ 
rita  dos  Estados  Unidos,  adotando  or¬ 
ganização  coral,  criando  o  pastorado  \es- 
pírita  etc.,  iríamos  cair  no  cáos,  porque 
em  pouco  tempo  teríamos  hierarquia  sa¬ 
cerdotal  dentro  das  fileiras  espíritas.  Já 
ouví  dizer  que  se  o  movimento  espírita 
brasileiro  tivesse  organização  religiosa 
semelhante  ao  movimento  norte-america¬ 
no,  o  Espiritismo  no  Brasil  seria  mais 
coeso  etc.  Tudo  isso  é  problemático.  Não 
há  vantagem  alguma  na  imitação  de  cos¬ 
tumes  que  estão  em  desacordo  com  a 
concepção  e  os  hábitos  de  nosso  movi¬ 
mento.  Cabe  aqui  uma  pergunta,  para 
terminar :  o  movimento  espírita  brasileiro 
teria  porventura,  algum  benefício  com  a 
criação  de  pastores  ou  reverendos  espíri¬ 
tas,  cerimônias  de  sagração  pastoral  co¬ 
mo  se  usa  nos  Estados  Unidos  ?  Creio 
que  não.  Antes  de  imitarmos,  devemos 
examinar  se  a  imitação  nos  convém.  Que¬ 
ro  crer  que  os  espíritas  norte-america¬ 
nos  e  os  de  outros  países  tenham  algu¬ 
ma  coisa  que  mereça  imitação  no  Bra¬ 
sil  ;  mas  quero  crer,  também,  que  eles 
devem  imitar  alguma  coisa  do  que  se 
faz  no  Brasil.  Sou  partidário  da  imita¬ 
ção,  quando  necessária ;  mas  penso  que 
não  devemos  imitar  tudo  o  que  existe 
nos  outros  países,  em  matéria  de  Espi¬ 
ritismo.  E’  assim,  finalmente,  que  consi¬ 
dero  o  problema  ventilado  no  presente 
artigo. 


0  verdadeiro  sábio  é  humilde,  porque  sabe  que  a  sua  sabedoria 
nada  é  em  face  da  sabedoria  divina.  0  sábio  orgulhoso  é  um  cego  de 
espírito  e,  na  sua  presunção  de  tudo  pretender  saber,  vai  infelicitando 
o  seu  próximo  com  as  suas  errôneas  concepções.  Por  isso  disse  o  Após¬ 
tolo  que  a  ciência  da  terra  incha.  A  verdadeira  sabedoria  se  resume 
no  amor  fraterno  e  está  muito  bem  definida  e  esclarecida  nos  postu¬ 
lados  evangélicos 


CAIRBAR. 
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í  Uma  Vela  a  Deus,  outra  ao 


Alfredo  d’ Alcântara 


Êste  provérbio,  quasi  tão  antigo  co¬ 
mo  o  próprio  mundo,  nunca  serviu  tão 
bem  para  sintetizar  uma  situação  moral 
como  agora,  em  relação  ao  Espiritismo, 
que  muita  gente,  com  responsabilidade 
doutrinária,  passou  a  olhar  por  prismas 
estranhos,  a  ponto  de  confundí-lo  com 
seitas  bizarras,  que  por  aí  proliferam  im¬ 
pressionantemente,  sem,  talvez,  dar-se 
conta  do  mal  que  suas  atitudes,  menos 
claras,  acarretam  à  doutrina  que  Kardec 
codificou,  única  que,  legitimamente,  cabe 
apresentar-se  sob  a  denominação  de  «Es¬ 
piritismo»,  de  vez  que  êste  termo  é  um 
neologismo  criado  pelo  Codificador  para 
rotular  a  sua  obra. 

Deixemos  que  escorra  pelo  bico  da 
nossa  pena  a  profunda  estranheza  que 
nos  causou  a  leitura  de  um  artigo,  sob 
o  título  «O  Aspecto  Científico  de  Um¬ 
banda»,  publicado,  em  Janeiro  último, 
por  certa  revista  de  grande  projeção  nos 
meios  espíritas  e  que,  entre  os  seus 
orientadores,  conta  com  figuras  incon¬ 
fundíveis  de  vanguardeiros  das  batalhas 
da  inteligência  a  pról  da  preservação  da 
pureza  do  Espiritismo.  Tal  artigo  faz-se 
proteger  por  um  habeas-corpus,  que  diz, 
mais  ou  menos,  assim  :  «esta  publicação 
é  feita  a  pedido  de  distinto  confrade». 
Mas,  isto  é  a  confusão,  em  pêlo  e  a  dis¬ 
parada,  para  desorientar  as  hostes  kar- 
decistas !  Se  os  defensores  naturais  do 
Espiritismo  ajudam,  agora,  aos  que  pro¬ 
curam  levá-lo  de  roldão  para  o  cáos, 
torna-se  alarmante  o  perigo  que  o  ameaça. 

Não  se  compreendendo  que  um  ór¬ 
gão  da  imprensa  espírita,  com  programa 
traçado  sob  as  rígidas  normas  morais  da 
Codificação,  ponha,  sob  qualquer  pretex¬ 
to,  as  suas  colunas  à  disposição  da  pro¬ 
paganda  de  seitas  que  se  empenham  em 
deturpar  o  Espiritismo,  esperavamos  que 
uma  rçação  do  bom  senso,  tão  duramen¬ 
te  ferido,  surgisse  no  próprio  meio  em 
que  o  despautério  teve  lugar.  Infeliz- 
mente  o  silêncio  que  se  fez  em  tôrno  do 
caso  póde  ser  traduzido  como  aplausos 
dos  confrades  e,  talvez,  quem  sabe  ?  co¬ 
mo  uma  clarinada,  conclamando  novas 
hostes  de  guerreiros  para  o  combate  de¬ 
cisivo  ás  veleidades  moralizadoras  da 
Doutrina  Espírita. 


Permitam,  então,  ao  mais  insignifi¬ 
cante  espiritista,  o  direito  de  lançar  êste 
protesto,  que  viza  alertar  os  crentes  de 
boa  fé  para  o  cêrco  que,  dia  a  dia,  mais  se 
estreita  em  tôrno  da  Codificação,  com  o 
evidente  intuito  de  asfixiá-la.  Si  orgãos 
destinados  à  defesa  da  nossa  Doutrina 
solidarizam-se  com  seus  inimigos  na  obra 
destruidora  do  seu  prestígio,  cumpre-nos 
empunhar  as  armas  da  razão  e  correr 
em  seu  auxílio,  nós,  que  só  conhecemos 
um  Espiritismo,  última  e  a  mais  comple¬ 
ta  instrução,  que  aos  homens,  seus  tute¬ 
lados,  houve  por  bem  ministrar  o  Divino 
Mestre,  por  intermédio  da  coorte  de  Es¬ 
píritos  iluminados,  seus  auxiliares,  cuja 
ação  conjunta  homogênea,  precisa  e  lu¬ 
minosa,  nos  persuadiu  ser  a- do  próprio 
«Espírito  de  Verdade»,  prometido  nos 
Evangelhos. 

A  assinatura  «Pai  Gregorio»,  apos¬ 
ta  ao  artigo  «Aspecto  Científico  de  Um¬ 
banda»,  é  simples  véu  com  que  cobriu  a 
sua  personalidade  o  distinto  confrade  que 
se  empenhou  pela  sua  publicação.  Esse 
trabalho  classificado  de  «estudo»,  não 
consegue  definir  o  aspecto  científico  de 
coisa  nenhuma,  de  vez  que  não  passa 
de  um  amontoado  de  fantasias  místicas, 
onde  semearam  alguns  termos  científicos 
para  impressionar  os  incautos,  ou  embe- 
lecar  os  pacaus,  como  diria  Ruy  Barbosa. 

As  próprias  entidades  africanas 
com  com  que  o  autor  do  «estudo»  em 
questão  compôs  a  sua  Trilogia  Suprema, 
não  correspondem  à  verdade  histórica  li¬ 
gada  á  religião  negra  que  as  trouxe  pa¬ 
ra  o  Brasil  e,  na  preocupação  absorven¬ 
te  de  fazer  ciência,  S.  S.  acabou  colo¬ 
cando  as  energias  divinas  dessa  Trilo¬ 
gia  no  fim  da  coluna  vertebral,  zona  sa¬ 
grada,  como  êle  diz,  certamente  impres¬ 
sionado  com  o  nome  «sacro»  dado  ao 
osso  que  forma  o  fundo  da  bacia,  no 
esqueleto  humano. 

Umbanda  é  uma  seita  mística,  re¬ 
sultante  do  sincretismo  natural  de  reli¬ 
giões  negras,  que  os  escravos  trouxeram 
nas  almas  torturadas,  com  o  Catolicismo 
Romano,  que  eram  levados  à  cultuar  pe¬ 
los  «Senhores»  intolerantes.  Foram  diver- 
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sas  as  religiões  vindas  da  A’frica,  porque, 
também,  diversas  foram  as  raças  selva¬ 
gens  apanhadas  nas  tarrafas  dos  trafi¬ 
cantes  de  escravos.  As  entidades  citadas 
por  «Pai  Gregório»,  como  componentes 
da  Trilogia  Sagrada ,  pertencem  todas  á  mi¬ 
tologia  Nagô,  religião  dos  filhos  de  Yo- 
rubá.  A  classificação,  feita  por  êle,  para 
imitar  a  trilogia  católica  :  Pai  . —  Filho  — 
Espírito  Santo,  é  que  não  dá  certo.  Si- 
não,  vejamos : 

Na  África,  Olorúm  é  que  era  o 
deus  supremo,  deus  aboboda  celeste,  não 
tinha  culto  porque  não  descia  à  Terra. 
As  súplicas  que  lhe  dirigiam  eram- 
lhe  levadas  pelos  «Orixás»,  espécie  de 
ministros,  que  viviam  em  comunhão  com 
os  homens,  mas  podiam  subir  às  nuvens 
onde  estava  Olorúm.  Para  dirigir  o  gru¬ 
po  de  «orixás»  havia  um  chefe,  que  go¬ 
zava  do  título  de  «Orixá-lá»,  que  quer 
dizer  o  maior  dos  orixás.  Seu  nome  par¬ 
ticular  era  Oubatalá.  Vê-se  assim  que 
Orixá-lá  e  Oubatalá  são  nomes  da  mes¬ 
ma  entidade  nagô.  O  termo  Oxalá  é  sim¬ 
ples  corruptela  de  Orixá-lá,  como  Eman- 
já  e  Amanjá  o  são  de  Yê-Man-Já,  ver¬ 
dadeira  palavra  yorubana  para  designar 
a  Senhora  das  águas  ou  deusa  do  Mar. 
Exú  e  Emonolú,  eram  dois  orixás  do 
mal,  pertencentes  ao  mesmo  grupo  na¬ 
gô.  O  primeiro  foi  identificado  pelos  es¬ 
cravos  como  o  Demônio  católico  e  o  se¬ 
gundo  com  São  Lucas  e  as  vezes  com 
São  Lázaro,  porque  na  África  êle  se  di¬ 
vertia  desencadeando  epidemias  de  va¬ 
ríola,  que  dizimavam  as  tribus  em  vá¬ 
rias  regiões.  Hoje,  nos  «terreiros»,  Exú 
foi  multiplicado,  há  um  sem  número  dê- 
les.  Emonolú,  por  corruptela,  passou  a 
chamar-se  Emolú  ou  Amolú.  Ambos  são 
entidades  da  Magia  negra,  mas  os  afri¬ 
canos  envolviam  todos,  sem  distinção, 
nas  mesmas  homenagens,  do  culto :  os 
bons  porque  eram  venerados,  os  maus 
porque  eram  temidos.  Acendiam  uma  ve¬ 
lo  a  Deus  e  outra  ao  diabo,  por  via  das 
dúvidas,  como  fazem  hoje  alguns  espí¬ 
ritas. 

A  identificação  dos  deuses  africa¬ 
nos  com  os  santos  católicos  foi  obra  da 
confusão  mental  dos  pobres  escravos, 
que  não  conseguiram  compreender  a 
doutrina  católica  e  se  deslumbraram  com 
as  pompas  da  sua  liturgia.  Daí  por  dian¬ 
te  seus  descendentes,  sem  abrirem  mão 
dos  deuses  e  cultos  regionais  africanos 
iam  incorporando  às  suas  seitas  tudo 


que,  das  outras  crenças,  lhes  passavam 
ao  alcance.  Dessa  mistura  heterogênea 
e  arbitrária,  surgiram  várias  modalida¬ 
des  sectaristas,  algumas  delas  com  fu¬ 
maça  de  induismo  e  pigarro  de  ciência. 
Isto,  porém,  é  vaidade  de  africano  com 
pigmento  branco,  adquirido  depois  da 
lei  áurea. 

Lemos,  algures,  que  um  escritor  ün- 
garo,  lançara  um  livro  lamentando  a  de¬ 
cadência  do  Cristianismo,  onde  a  certa 
altura,  diz,  numa  linguagem  repassada 
de  tristeza  e  desolação  :  «Vai-se  o  Cris¬ 
to  ;  aos  poucos  deserta  das  consciências, 
onde  não  soube  firmar-se.  A  cruz,  que 
fôra  um  símbolo  luminoso  de  fé,  não 
passa  agora  de  sombrio  obstáculo  no  ca¬ 
minho  da  vida,  punhal  ferrugento  crava¬ 
do  no  solo,  a  guisa  de  espantalho  para 
os  passarinhos  que  se  locupletam  das 
seáras  alheias . .  .  hoje,  porém,  nem  pás¬ 
saros  nem  homens  temem  os  espanta¬ 
lhos  !» 

Como  se  engana  êsse  escritor,  que 
não  conseguimos  identificar.  Decadente 
não  é  o  Cristianismo,  é  o  homem,  que 
passou  a  olhar  o  Mártir  do  Gólgota  a- 
travês  de  prismas  talhados  na  sua  pró¬ 
pria  decadência  moral.  O  Cristo  procura 
firmar-se  nas  consciências ;  o  homem  é 
que  se  furta  ao  seu  domínio,  de  vez  que 
a  presença  do  Divino  Mestre  impõe 
condições  de  pureza  que  seu  espírito, 
chagado  pela  onda  de  sentimentos  cor¬ 
rosivos  que  o  inunda,  não  pode  preen¬ 
cher. 

A  cegueira  moral  mergulha  o  ho¬ 
mem  na  treva  mental  que  o  impede  de 
vislumbrar  a  luminosidade  da  cruz.  No 
campo  tenebroso  da  inconsciência  de  um 
criminoso  é  lógico  que  a  cruz  tome  a 
forma  de  punhal,  que  o  sangue  maculou 
e  cobriu  de  ferrugem.  Todavia,  ela,  que 
fôra  instrumento  de  morte  e  opróbio, 
do  alto  do  qual  o  Cristo  lançou  ao  mun¬ 
do  o  seu  grande  perdão,  transformando- 
o  em  faról  que  ilumina  os  caminhos  da 
alma,  continua  brilhando  para  os  que 
têm  olhos  de  vêr. 

Também  é  assim  com  o  Espiritis¬ 
mo,  que  é  a  mais  perfeita  forma  do 
Cristianismo.  Os  que  encontram  deficiên¬ 
cias  na  sua  doutrina,  e  pensam  melho¬ 
rá-la  com  fórmulas  exdruxulas,  asseme¬ 
lham-se  ao  indivíduo  que  estivesse,  em 
pleno  dia,  num  recinto  com  as  portas  e 
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janelas  hermeticamente  fechadas  e,  sem 
atentar  em  que  o  sói  brilhava  lá  fóra, 
riscasse  um  fósforo  para  fazer  alguma 
luz,  quando  bastaria  abrir  uma  das  ja¬ 
nelas  para  que  a  claridade,  entrasse  em 
jorros  inundando  tudo.  A  reforma  da  al" 
ma  é  essa  janela'  aberta. 

Ainda  não  nos  conformamos  com 
a  Doutrina  Espírita,  tal  como  a  codifi¬ 
cou  Allan  Kardec,  porque  a  luz  que  jor¬ 
ra  dos  seus  postulados  ilumina  na  dire¬ 


ção  da  espiritualidade  e  nós  queremos 
satisfazer  a  nossa  condição  de  vermes 
da  Terra,  entregando-nos  como  escra¬ 
vos  aos  instintos  animais.  Todavia,  não 
será  «acendendo  uma  vela  a  Deus  e  ou¬ 
tra  ao  Diabo»  que  havemos  de  conse¬ 
guir  que  o  Espiritismo  desça  até  nós, 
transigindo  com  as  nossas  inferioridades 
morais.  Nós  é  que  teremos  de  ir  até  êle, 
galgando  as  escadas  do  estudo,  da  me¬ 
ditação  e  da  renúncia. 


Crônico  Estrangeira 


0  Fantasma  de  Massenet  no 
Teatro  de  «la  Gaité  Lyrique», 

de  Paris 


«T{evista  de' YMetapsicologia»  de  «Annales 
des  Sciences  Tsy  chiques» 


O  correspondente,  em  Paris,  do 
7 ^ew  York  Times  enviou  àquele  jornal, 
com  a  data  de  20  de  Abril  de  1913,  a 
seguinte  notícia  : 

«O  interêsse  que  Paris  artístico  ma¬ 
nifesta  pelo  acontecimento  mais  impor¬ 
tante  da  estação,  isto  é,  pela  representa¬ 
ção  da  obra  Tanurgey  última  produção  do 
ilustre  compositor  Massenet,  que  o  Tea¬ 
tro  de  la  Qaité  Lyrique  prepara  neste  mo¬ 
mento,  foi  acrescido  extraordinariamente 
em  consequência  das  afirmações  dos  can¬ 
tores  e  do  pessoal  da  cena,  os  quais  as¬ 
seguram  ter  visto  o  fantasma  do  compo¬ 
sitor  durante  todos  os  ensaios. 

«Êste  extraordinário  acontecimento 
manteve-se  em  segredo  durante  uma  quin¬ 
zena,  mas  como  o  facto  se  propalou,  o 
teatro  foi  invadido  por  músicos,  discípu¬ 
lo  •  e  amigos  de  Massenet,  desejosos  de  co¬ 
nhecerem  os  pormenores  da  pretensa  apa¬ 
rição  : 

Eis  o  caso : 

O  barítono  Marcoux  contou  que  vi¬ 
ra  a  aparição,  pela  primeira  vez,  no  final 
do  segundo  ensaio  do  segundo  acto,  ao 
lado  direito  da  cena.  Primeiramente  jul¬ 
gou  que  se  tratasse  de  uma  alucinação  sua, 
conquanto  não  tivesse  podido  desviar  os 
olhos  da  figura  que  via  com  a  maior  ni¬ 
tidez,  envergando  o  fato  cinzento  que  tão 
familiar  lhe  era.  O  fantasma  batia  o  com¬ 


passo  com  as  mãos  e  movia  a  cabeça  em 
sinal  de  aprovação  ou  reprovação.  Com 
receio  do  ridículo,  nada  disse,  e  como  o 
fantasma  não  tornasse  a  aparecer  naquêle 
dia,  limitou-se  a  tomar  uma  dose  de  bro¬ 
meto  para  acalmar  os  nervos. 

No  dia  seguinte,  porém,  a  senhori¬ 
nha  Lucy  Arbell,  que  desempenhava  o 
papel  principal,  pegou  no  braço  do  ba¬ 
rítono,  durante  o  dueto  do  segundo  ato, 
e  disse-lhe  em  voz  baixa  e  aterrorizada : 
«Olhe  !  Olhe  !».  De  facto,  no  mesmo  lo¬ 
cal  lá  estava  a  figura  estranha,  sempre 
ocupada  com  gestos  de  quem  dirige  uma 
orquestra. 

O  barítono  confessa  que  as  vozes 
de  ambos  tremiam  quando  recomeçaram 
a  cantar. 

Num  dos  intervalos,  muitos  mem¬ 
bros  do  pessoal  da- cena  aproximaram-se 
do  encenador  e  disseram-lhe  que  viam  o 
fantasma  de  Massenet. 

Em  todos  os  ensaios  foi  vista  a  apa¬ 
rição,  sempre  no  mesmo  sítio,  mas  nem 
sempre  no  mesmo  ato. 

O  que  é  estranho  é  que  as  pessoas 
que  não  tinham  qualquer  ocupação  no 
teatro  não  conseguiam  ver  o  fantasma. 

O  diretor  do  teatro,  um  dia  man¬ 
dou  assestar  a  objetiva  de  uma  máquina 
fotográfica  para  o  sítio  onde  se  manifes¬ 
tava  a  aparição ;  o  operador  abriu  a  obe- 
jectiva  no  momento  preciso  em  que  se 
via  muito  bem  o  fantasma ;  mas  o  nega¬ 
tivo,  depois  de  revelado,  não  deu  ne¬ 
nhum  resultado. 

O  diretor  contou  que  a  história  do 
teatro  de  la  Gaite  Lyriquey  que  já  data  de 
alguns  séculos,  compreende  muitos  acon¬ 
tecimentos  extraordinários,  justamente  de 
aparições  fantasmáticas. 
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Marcei  Simond,  Secretário  Geral  do 
Teatro,  foi  uma  das  testemunhas  destas 
manifestações. 

Contou  ele  que,  no  primeiro  mo¬ 
mento  o  elemento  feminino  foi  atingido 
por  forte  comoção;  houve  até  crises  his¬ 
téricas.  Os  tenores,  os  barítonos,  os  bai¬ 
xos  estavam  nervosos  como  rapariguinhas 
nos  bancos  de  escola,  e  os  empregados 
evitavam  aproximar-se  do  sítio  onde  apa¬ 
recia  o  fantasma.  Mas  decorrido  certo 
número  de  dias,  acabaram  por  se  habi¬ 
tuar  à  aparição  e  os  ensaios  continuaram 
sem  nenhum  obstáculo. 

* 

0  Fantasma  da  Abadia 
Westminster  A 

Edwin  Falstead  narra  em  «Two 
Worlds»  a  porfiada  observação  que  rea¬ 
lizou,  durante  uma  tarde  inteira,  nos 
claustros  da  velha  abadia,  a-fim-de  ver  o 
fantasma  que  alí  costuma  aparecer,  entre 
as  1 7  e  as  18  horas.  Acompanhado  de  um 
amigo,  internou-se  nos  claustros  e,  num 
dos  recantos  mais  sombrios,  esperou  que 
o  espectro  surgisse.  Em  dado  momento, 
depois  de  terem  orado,  apareceu  uma  se¬ 
nhora  que  pediu  indicações  a-cêrca  da  lo¬ 
calização  do  altar-mór.  Quando  prestava 
a  informação  solicitada,  o  fantasma  apa¬ 
receu. 

Era  uma  figura  de  monge,  alta,  del¬ 
gada,  uni  gorro  na  cabeça.  Devagar,  co¬ 
mo  quem  passeia,  ia  andando,  ao  longo 
do  claustro,  imerso  em  impressionante 
penumbra.  Parecia  encaminhar-se  para  as 
três  pessoas  que,  paralisadas  pelo  assom¬ 
bro  (embora  os  dois  homens  alí  estives¬ 
sem  para  ver  o  fantasma,  impossível  era 
não  se  sentirem  assombrados  em  presença 
da  misteriosa  aparição),  o  olhavam  fixa¬ 
mente. 

Um  dos  dois  homens,  católico  de 
crença,  disse,  então  :  «Minha  senhora  : 
não  vê  aquele  monge  dirigir-se  para  nós  ? 
Respondeu  a  visitante  :  «Vejo  sim.  Quem 
é  ele  ?  Julgava  que  a  Abadia  era  uma 
igreja  protestante.  Parece  querer  falar- 
nos...  » 

A  pergunta  tinha  por  fim  verificar 
se  a  presença  do  fantasma  fora  notada, 
também,  pór  ela.  Como  ela  o  vira,  de¬ 
monstrava-se  não  haver  alucinação  por 
parte  dos  observadores.  O  fantasma  era 


um  sêr  visível  para  todos,  àquela  hora 
vespertina,  no  recinto  sombrio  do  claustro. 

A *  curta  distancia  dos  presentes,  o 
estranho  monge  deteve-se.  E  foi  então 
que  puderam  notar  que  os  pés  da  apari¬ 
ção  não  tocavam  no  solo,  uma  polegada 
acima  do  pavimento.  A  primeira  impres¬ 
são  foi  de  tétrico  espanto.  Depois  refei¬ 
tos  um  pouco  do  susto,  esperaram  que  o 
fantasma  falasse.  E  o  fantasma  falou.  E 
contou  a  sua  vida. 

Quem  era  ?  Um  frade  que,  tendo 
levado  vida  pouco  edificante,  morrera  no 
reinado  de  Henrique  VIII,  o  Barba-Azul 
britânico.  Trágica  fora  a  morte  do  frade. 
Certo  dia,  a  Abadia  de  Westminster  so¬ 
freu  o  assalto  de  um  bando  de  fascínoras, 
que,  para  depredar  e  roubar,  não  recua¬ 
ram  ante  as  maiores  barbaridades.  Varado 
pelo  punhal  dos  assassinos,  o  monge,  guar¬ 
dião  dos  tesouros  da  Abadia,  tombou  inâ¬ 
nime,  para  só  se  erguer  no  outro  mundo. 

Ó  Padre  Benedito  —  assim  disse  o 
monge  que  se  chamava— desde  então  não 
cessa  de  percorrer  a  velha  Abadia,  insi¬ 
nuando-se  por  corredores,  galerias,  naves, 
claustros,  à  hora  em  que,  habitualmente, 
fazia  a  sua  ronda  solitária  e  meditativa. 

Edwin  Felstead,  que  teve  o  ensejo 
de  observar  várias  vezes,  o  fantasma  do 
monge,  nunca  o  viu  e  ouviu  com  tanta 
nitidez  como  naquela  ocasião. 

Outra  testemunha,  sra.  Florence 
Morde,  escreveu  interessante  carta  com 
esta  declaração  confirmativa  : 

«Vi-o  muitas  vezes,  quer  passeando 
vagarosamente  ao  longo  do  claustro,  quer 
olhando  para  o  relvado,  por  uma  das  a- 
berturas  arqueadas.  Só  uma  vez  pareceu 
notar  minha  presença.  Encontrei  me  face 
á  face  com  êle  e  pude  notar  nos  seus 
olhos  sombrios  uma  surpreza  muito  acen¬ 
tuada.  Infelizmente,  ia  comigo  um  amigo 
não  espírita,  de  modo  que  não  pude  en¬ 
trar  em  comunicação  com  o  monge,  que 
é  de  altura  razoavel,  cabelos  e  os  olhos 
pretos,  tez  macilenta,  aparentando  35  a- 
nos  de  idade.  Usava  um  hábito  castanho. 
Não  me  deu  a  impressão  de  um  espírito 
assombrador,  antes  me  pareceu  que  o  re¬ 
tinha  alí  a  beleza  da  velha  Abadia.» 

A  Snra  F.  E  Matthews  também 
faz  alusão  as  aparições  da  Abadia  de  West¬ 
minster,  que  ela  havia  visitado  em  Junho 
de  1926.  Sensitiva  e  clarividente,  essa  se¬ 
nhora  observou  perfeitamente  «o  fantas¬ 
ma  dum  homem  alto  que  parecia  ressen- 
tir-se  da  presença  dos  clarividentes.»  Ma- 
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gro,  rosto  anguloso,  mento  aguçado,  olhos 
prescrutantes  e  profundos.  Hábito  casta¬ 
nho,  justo  ás  espáduas.  Capuz  descido, 
deixando  ver  a  tonsura.  O  fantasma, 
quando  viu  a  visitante,  perguntou-lhe 
quem  era,  mostrando-se  irritado  com  a 
visita,  fulminando-a  com  olhares  ameaça¬ 
dores.  Voltando  aos  claustros,  a  Sra. 
Matthews  orou,  esforçando-se  por  ver 


mais  uma  vez,  o  espectro  do  monge,  sem 
que  a  presença  dela  o  excitasse.  Conse¬ 
guiu  revê-lo  ao  cabo  de  algum  tempo  de 
divagação  pelo  claustro.  Cabisbaixo,  o 
capuz  a  velar-lhe  o  rosto,  as  mãos  cru¬ 
zadas  sobre  as  costas,  o  P.e  Benedito  ca¬ 
minhava  e  parecia  rezar.  E,  dessa  vez,  o 
fantasma  não  repeliu  a  corajosa  creatura. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Solenemente  comemorada, 
em  S.  Paulo,  o  «Dia 
do  Livro  Espírita» 

O  Clube  dos  Jornalistas  Espiritas 
de  S.  Paulo  realizou,  a  18  de  Abril,  uma 
solenidade  comemorativa  do  «Dia  do  Li¬ 
vro  ^Espirita»  no  Teatro  Municipal  da 
capital  paulista.  Na  ocasião,  foi  empos¬ 
sada  a  primeira  diretoria  da  Caixa  do 
Livro  Espirita,  departamento  do  Clube, 
destinada  a  editar  as  obras  básicas  da 
Doutrina  a  preços  populares,  sem  obje¬ 
tivo  de  lucro,  e  lançada  a  «Campanha 
do  Livro  Espirita»,  com  o  fim  de  arre¬ 
cadar  contribuições  para  a  Caixa  e  or¬ 
ganizar  o  quadro  social  da  mesma. 

Representado  o  mundo  oficial 

A'  mesa,  além  dos  diretores  do  Clu¬ 
be  e  da  diretoria  empossanda,  sentaram- 
se  os  oradores  da  noite  e  os  represen¬ 
tantes  dos  srs.  Governador  do  Estado, 
Prefeito  Municipal  de  S.  Paulo,  Presi¬ 
dente  da  Camara  Municipal,  Comandan¬ 
tes  da  Fôrça  Policial  e  da  Guarda  Ci¬ 
vil.  O  Presidente  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa  do  Estado  endereçou  ao  Clube  um 
telegrama,  justificando  a  sua  ausência. 
Foi  lido  ainda,  no  expediente  da  sessão, 
um  oficio  do  presidente  Marrey  Junior, 
da  edilidade  paulistana,  congratulando- 
se  com  o  Clube  pela  passagem  da  data. 

Falta  de  dugares 

A  solenidade  não  foi  gratuita,  mas 
realizada  em  benefício  da  «Campanha  do 
Livro  Espirita».  As  frizas  custavam  du¬ 
zentos  cruzeiros,  os  camarotes  de  pri¬ 


meira,  cento  e  cincoenta,  as  poltronas, 
vinte  e  cinco,  e  as  entradas  de  preço 
mais  inferior,  anfiteatros  e  galerias,  dez 
cruzeiros.  A  lotação  total  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal  é  de  mil  e  seiscentos  lugares. 
Não  obstante,  a  casa  esteve  completa¬ 
mente  lotada  e  cerca  de  quinhentas  pes¬ 
soas  tiveram  de  voltar  da  porta  do  tea¬ 
tro,  sem  conseguir  lugar.  Os  diretores 

do  Clube  mobilizaram  os  representantes 
oficiais  presentes  á  solenidade,  no  sen¬ 
tido  de  conseguir  a  entrada  daqueles 
confrades,  para  assistirem  em  pé  ao  de¬ 
senrolar  dos  trabalhos.  Não  foi  possível, 

entretanto,  conseguir-se  a  entrada  dos 
mesmos,  em  virtude  de  lei  municipal  que 
proibe  o  excesso  de  lotação  nas  casas 
de  espectáculos  da  Paulicéia. 

Números  Artísticos  e  Conferências 

As  associações  espíritas  da  capital 
e  numerosas  entidades  do  interior  fíze- 
ram-se  representar.  Inicialmente,  foram 
apresentados  números  de  canto  e  músi¬ 
ca,  a  cargo  da  senhorinha  Diva  Alves  e 
da  professora  Elza  de  Oliveira  Dertonio. 
A  segunda  parte  da  solenidade  constou 
da  posse  da  primeira  diretoria  da  Caixa 

do  Livro  Espírita,  confrades  Domingos 
Antonio  D’Angelo  Neto,  presidente,  prof.a 
Luiza  Pessanha  de  Camargo  Branco  e 
dr.  Hugo  de  Freitas  Cunha,  secretários, 

srs.  Heitor  Giukani  e  Galileu  Liberatori, 
tesoureiros,  e  escritor  Pedro  Granja,  di¬ 
retor  técnico.  Falaram,  a  seguir,  o  con¬ 
frade  Pedro  Granja  sôbre  «Kardec  e  o 
Espiritismo»,  D’Angelo  Neto,  sôbre  «Chi¬ 
co  Xavier,  élo  de  luz  entre  o  céu  e  a 

terra»,  e  Campos  Vergai,  sôbre  «A  guer¬ 
ra  fóra  da  lei  e  fora  da  humanidade». 
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Vendidos  mil  exemplares  do  «Evangelho» 

Em  frente  ao  Teatro  Municipal, 
como  marco  inicial  da  «Campanha  do  Li¬ 
vro  Espírita»  e  demonstração  prática  do 
que  poderá  fazer  a  mesma  em  favor  do 
barateamento  das  edições  doutrinárias, 
foi  colocada  uma  banca  de  venda  do 
«Evangelho  segundo  o  Espiritismo»,  de 
Allan  Kardec,  com  mil  exemplares  enca¬ 
dernados,  da  recente  edição  da  Livraria 
Allan  Kardec.  Esses  livros,  vendidos  nas 
livrarias  a  24  cruzerios,  foram  colocados 
ao  preço  popular  de  dez  cruzeiros.  Mil 
volumes  expostos  desapareceram  rapida¬ 
mente  da  banca,  o  que,  por  si  só,  re¬ 
presentaria  a  mais  eficiente  e  feliz  co¬ 
memoração  do  «Dia  do  Livro  Espírita». 

Faixas  de  Propaganda  em  frente  ao  Teatro 

Pormenor  curioso,  que  despertou 
grande  entusiasmo  entre  os  espíritas  e 
curiosidade  popular,  foi  a  colocação  de 
duas  grandes  faixas  de  pano  ao  largo 
de  toda  a  frente  do  Teatro  Municipal, 
em  letras  vermelhas  e  pretas,  durante 
quatro  dias,  anunciando  a  solenidade  co¬ 
memorativa  do  dia  18. 

Interêsse  pela  Campanha  do  Livro 

Foram  distribuídos  ainda,  em  fren¬ 
te  ao  Municipal,  mil  e  setecentos  exem¬ 
plares  do  segundo  número  do  órgão  do 
Clube,  o  jornal  «O  Kardecista»,  com  no¬ 
ticiário  da  Campanha  e  fichas  de  ins¬ 
crição  na  Caixa.  O  interêsse  despertado 
foi  imediato,  sendo  grande  o  número  de 
pedidos  de  inscrição  dirigidos  ao  Clube. 

Colaboração  da  Guarda  Civil  de  S.  Paulo 

Deve-se  mencionar  ainda,  uma  das 
notas  mais  simpáticas  da  noitada ;  a  pre¬ 
ciosa  colaboração  oferecida  pelo  Exmo. 
Snr.  Diretor  da  Guarda  Civil  que  gen¬ 
tilmente,  enviou  a  Banda  déssa  distinta 
corporação  à  solenidade  e,  durante  hora 
e  meia,  coloriu  os  festejos,  através  de 
belíssimos  números  musicais.  E,  é  de 
ressaltar-se,  a  execução  no  início  da  ses¬ 
são  solene,  do  Hino  Nacional  Brasileiro, 
ouvido  com  profundo  respeito  e  reve¬ 
rência,  pela  enorme  assistência  que,  de 
pé,  prestou  seu  tributo  espiritual  de  ci¬ 
vilidade. 


Notícias  de  S.  Paulo 

A  4  de  Março  último  realizou-se  na 
séde  do  Centro  Espírita  «Nova  Revela¬ 
ção»,  á  Rua  Silva  Telles,  24,  sobrado, 
uma  belissima  reunião  em  homenagem  ao 
confrade  Prof.  Romeu  Campos  Vergai, 
Deputado  Federal. 

Marcado  o  início  para  as  20,30  ho¬ 
ras,  muito  antes  estava  o  salão  superlota¬ 
do.  Como  de  costume,  o  elemento  femi¬ 
nino  ornamentou  com  sua  graça  e  fidal¬ 
guia,  dando,  juntamente  com  um  nume¬ 
roso  grupo  de  crianças,  um  colorido  es¬ 
pecial  ao  ambiente. 

Minutos  depois,  o  homenageado  che¬ 
gou  ao  salão  acompanhado  por  numerosa 
comitiva,  sendo  ovacionado  entusiastica¬ 
mente  pela  assistência. 

O  Presidente  da  mesa,  Manoel  La- 
burú,  convidou  os  mesmos  a  tomarem 
assento.  Os  lugares  foram  tomados  pelos 
confrades :  Domingos  Antonio  Dangelo 
Neto,  jornalista,  Heitor  Giuliano,  Dire¬ 
tor  da  Liga  Espírita  do  Estado;  Dr.  João 
Pedro  Matta,  médico  na  capital ;  Flavio 
Riperti,  Presidente  do  «Nova  Revelação»; 
Prof.  Anselmo  Gomes,  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  da  Capital,  e  outras 
pessoas  de  realce  no  meio  espírita. 

Em  seguida,  teve  início  maravilhoso 
programa  artístico  sob  a  direção  do  jo¬ 
vem  Maestro  Vanucci,  que  dirige,  de 
início,  o  Orfeão  de  Moças  do  Centro, 
onde  as  vozes  jovens  encantam  o  au¬ 
ditório  com  músicas  elevadas  e  cheias  de 
beleza  espiritual,  letra  de  G.  Martins  e 
música  de  sua  autoria.  Seguindo-se  após, 
o  programa  completo  com  a  apresentação 
dos  sopranos  Snrtas.  Niobel  Cabral  e 
Henriqueta  Moreira,  e  dos  tenores  Snrs. 
Aldo  Mantovani  e  Felippe  Grecco,  que 
cantam  trechos  de  operas  «La  Boheme», 
«Mme.  Butterflay»  e  canções  italianas. 

O  tenor  José  Biancardi,  o  cantor 
Orlando  Jacomino  e  a  Snrta.  Antonia 
Morrone  também  se  exibiram  a  conten¬ 
to.  Na  parte  declamatória  tivemos  a  co¬ 
laboração  das  meninas  Ruth  Afonso,  Noe¬ 
mi  Riberti,  bem  como  do  pequenino  de 
3  anos,  Ricardo  Martins,  que  fez  a  sua 
«premiére»  com  o  número  «Trem  de  Fer¬ 
ro»  sendo  muito  aplaudido.  Ao  violino 
esteve  Gilberto  Ferreira  e  ainda,  deu  sua 
nota  de  destaque,  o  Coral  infantil  do 
Centro. 

Na  2. a  parte,  saudou  o  conferencis¬ 
ta  em  nome  do  Centro,  o  confrade  Gil- 
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berto  Ribeiro  Gonçalves,  que,  de  manei¬ 
ra  brilhante,  demonstrou  seus  magníficos 
conhecimentos  doutrinários. 

A  seguir  foi  á  tribuna  o  confrade 
Vergai  que,  durante  uma  hora  e  io  mi¬ 
nutos,  prendeu  a  atenção  do  seleto  audi¬ 
tório,  descortinando,  numa  linguagem  fá¬ 
cil  e  atraente,  aspectos  espíritas  e  focali¬ 
zando  com  minúcias,  os  fundamentos  da 
3. a  Revelação.  Tanto  o  orador  como  os 
artistas  foram  ovacionados  delirantemente 
e  como  complemento  da  noitada  ainda 
ocupou  a  tribuna,  rapidamente,  o  Prof. 
Anselmo  Gomes,  dizendo  da  satisfação  e 
da  alegria  que  essa  noitada  deixara  no  co¬ 
ração  e  na  alma  de  todos  os  que  ali  se 
encontravam. 

Durante  o  transcorrer  da  conferên¬ 
cia,  o  confrade  Vergai  homenageou  a  fi¬ 
gura  veneranda  de  Manoel  Laburú,  com¬ 
panheiro  de  40  anos  de  lutas  na  doutri¬ 
na,  rendendo  sua  sincera  saudação  ao 
mesmo. 

A's  23  horas,  entre  risos  e  alegrias, 
terminou,  dentro  da  maior  cordialidade,  a 
linda  festa  cristã,  do  Centro  Espírita  «No¬ 
va  Revelação». 

Estiveram  presentes  também  o  con¬ 
frade  Antonio  Rodrigues  Monte-Mór,  Di¬ 
retor  da  Federação  Espírita  do  Estado  e 
«Revista  Internacional  de  Espiritismo»  pe¬ 
lo  cronista  desta  reunião. 

Vicente  S.  7 \eto. 

*  . 

A  CEPA  está  no  Brasil 

Está  no  Brasil,  a  CEPA. 

Veio  da  Argentina,  de  Buenos-Ai- 
res ;  está  no  Rio  de  Janeiro  e,  daqui  a 
três  anos,  irá  para  Cuba. 

Que  é  a  CEPA  ? 

É  a  organização  espirítica  do  Con¬ 
tinente  americano,  que  saiu  do  l.°  Con¬ 
gresso  Espírita  Pan-Americano,  realizado, 
há  dois  anos,  em  Buenos  Aires. 

Com  o  último  Congresso  Pan-Ame¬ 
ricano,  realizado  em  Outubro,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  CEPA  passou  a  funcionar  na 
Pátria  do  Evangelho . 

E  dentro  de  imperativos  apreciáveis 
e  com  finalidades  marcantes,  para  os 
quais  não  póde  prescindir  da  colabora¬ 
ção  e  cooperação  de  todos  os  espíritas 
esclarecidos  e  idealistas,  mais  cônscios 
de  seus  deveres  e  de  suas  responsabili¬ 
dades. 

A  CEPA,  brasileira,  tem  um  pro¬ 


grama  de  ação  e  realização,  bem  com¬ 
patível  com  as  responsabilidades  dos  es¬ 
píritas  do  Brasil,  das  diretrizes  que  o 
Espiritismo  aqui  processado  tem  que  tra¬ 
çar  para  o  mundo. 

Como  fenomenologia,  o  Espiritis¬ 
mo,  sabem-no  todos,  veio  da  América 
do  Norte.  Tomou  corpo  de  Doutrina  na 
França.  Fez-se  aí,  principalmente,  dou¬ 
trina  filósofica.  Entre  os  povos  anglo- 
saxões,  principalmente  ingleses  e  ale¬ 
mães,  afirmou-se  como  ciência.  Mas,  re¬ 
ligião,  só  entre  nós.  E  é  êste  seu  aspec¬ 
to,  o  que  mais  interessa,  via  de  regra, 
aos  espíritas  do  Brasil.  Por  isso  mesmo, 
talvez,  escrevesse  o  Espírito  de  Humber¬ 
to  de  Campos  que  era  o  Brasil  a  Pátria 
do  Evangelho ,  0  Coração  do  dMundo.  Co¬ 
ração  do  mundo,  pelas  características 
humanitárias,  genuinamente  expontâneas, 
de  seu  povo.  Pátria  do  Evangelho  res¬ 
taurado  em  espírito  e  verdade,  porque  à 
luz  forte  e  bela  do  Espiritismo  . . . 

Se  o  aspecto  do  espiritismo  no  Bra¬ 
sil  é  diferente,  diferente  deve  ser,  claro, 
a  orientação  da  CEPA  no  Brasil. 

Deve  começar  por  afirmar-se  aos 
espíritas  do  Brasil,  como  ela  é,  o  que  ela 
espera  de  todos. 

É  um  órgão  de  arregimentação  con¬ 
tinental,  que  deve  começar  arregimen¬ 
tando  valores  e  colaborações,  coopera¬ 
ções  e  atividades  no  país. 

Traçou,  assim,  e  de  início,  um  pro¬ 
grama,  que  abrange : 

I)  Uma  série  de  palestras  culturais- 
sociais,  com  o  objetivo  de  esclarecer  o 
público  sôbre  suas  atividades. 

A  primeira  conferência,  realizou-a 
seu  presidente,  na  Liga  Espirita  do  Bra¬ 
sil  com  o  concurso  artístico  de  elemen¬ 
tos  das  Mocidades  Espiritas. 

Colimado  seu  objetivo,  a  despeito 
da  tarde  chuvosa. 

A  segunda  conferência  realizou-se 
na  séde  da  Federação  Espirita  Brasilei¬ 
ra,  a  cargo  do  primeiro  vice-presidente, 
no  primeiro  domingo  de  Março. 

II)  Elaborou  um  Livro  de  Ouro, 
para  a  assinatura  de  altruístas  e  abnega¬ 
dos,  para  etender  a  suas  despesas  de 
expediente  e  organização. 

III)  Criou  sua  secretaria,  que  fun¬ 
cionará  na  Liga  Espirita,  para  a  articu¬ 
lação  do  movimento. 

IV)  Articulação  do  movimento  con¬ 
tinental,  por  meio  de  avisos  na  imprensa 
dos  países  americanos,  concitando  os  es- 
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piritas  desses  paises  a  estabelecer  cor¬ 
respondência  com  os  irmãos  de  outros 
paises,  por  intermédio  da  CEPA.  As 
cartas  enviadas  á  diretoria  da  CEPA, 
ela  se  incumbirá  de  estabelecer  a  cor¬ 
respondência,  enviando  endereços  a  quem 
os  pedir. 

V)  Excursão  de  propaganda  de 
suas  finalidades,  primeiro,  no  pais  e,  de¬ 
pois,  em  outros  paises  sul-americanos  e 
da  América  central,  de  propaganda  do 
Espiritismo,  da  aproximação  espiritica 
continental  e  da  própria  CEPA. 

VI)  Organização  do  3.°  Congresso 

Pan-americano,  que  será  em  Cuba,  no 
ano  de  1952. 

A  CEPA  colimará  estes  objetivos, 
certamente,  que  não  estão  em  jôgo  so¬ 
mente  seus  créditos,  mas  os  créditos  do 
Espiritismo  mesmo  no  Brasil  ou  do 
Brasil. 

Os  próprios  créditos  de  espirita  do 
leitor,  claro. 

Por  isso,  a  tua  cooperação  e  cola¬ 
boração,  leitor  amigo,  não  lhe  faltarão, 
claro. 


Novos  Rumos  á  Medicina 

Prosseguindo  na  sua  elevada  mis¬ 
são  de  estudar  o  Espiritismo  no  seu  as¬ 
pecto  cientifico,  o  Dr.  Inácio  Ferreira 
acaba  de  lançar  a  lume  o  2.°  volume 
de  sua  obra  «Novos  Rumos  à  Medicina», 
um  trabalho  de  fôlego  que  não  deixará 
de  confundir  os  sábios  materialistas  pe¬ 
los  seus  argumentos,  seus  confrontos, 
suas  deduções  e  seus  estudos  experimen¬ 
tais  em  que  a  sobrevivência  individual  é 
posta  à  frente  do  céptico  mais  renitente 
como  um  facto  consumado. 

Se  o  Dr.  Inácio  Ferreira  não  tives¬ 
se  escrito  as  diversas  obras  que  escreveu, 
todas  de  palpitante  interêsse  e  atualida¬ 
de,  esta  — '  «Novos  Rumos  à  Medicina» 
em  seu  segundo  volume,  bastaria  para 
elevar  bem  alto  o  seu  nome  como  médi¬ 
co  e  cientista  a  serviço  da  Verdade. 

O  livro  é  de  formato  grande  e  con¬ 
tém  perto  de  300  páginas  impressas  em 
ótimo  papel,  bem  encadernado,  o  que 
muito  recomenda  a  Gráfica  «A  Flama». 
E’  ilustrado  com  desenhos  e  clichés  elu¬ 
cidativos  dos  textos.  Trata-se  de  um  tra¬ 
balho  realmente  importante,  que  reco¬ 
mendamos  aos  estudiosos  com  a  maior 
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satisfação.  E’  um  trabalho  posto  a  ser¬ 
viço  da  Verdade. 

Agradecemos  a  oferta  do  volume 
que  nos  coube,  acompanhado  de  expres¬ 
siva  dedicatória. 

—  A'  venda  na  Livraria  «O  Cla¬ 
rim».  Preço :  Cr.  $  40,00,  e  mais  um  cru¬ 
zeiro  para  o  porte  e  registro. 


Hospital  Espírita  de  Marilia 


Movimento  Hospitalar  durante 

0  mês  de 

Março  de  1950 

Doentes  de  ambos  os  sexos 

que  vieram  do  mês  de  Fe- 

vereiro 

112 

Doentes  de  ambos  os  sexos 

que  entraram  durante  0  mês 

23  135 

Doentes  de  ambos  os  sexos 

saídos  com  alta  durante  0 

mês 

24 

Tassam  para  o  mês  de  Abril,  1950: 


Gratuitos 

59 

Pensionistas 

52  111 

Tratamento  : 

Injeções  Intramusculares 

402 

Injeções  venosas 

702 

Convulsoterapia  elétrica 

387 

Malarioterapia 

1 

Extrações  de  dentes 

80 

Exames  de  sangue 

30 

Receitas  aviadas 

77 

Doentes  que  já  passaram 
pelo  Hospital  desde  sua 

inauguração 

530 

Marilia,  l.°  de  Abril  de 

1950 

HOSPITAL  ESPIRITA  DE 

MARILIA 

zMaria  Lúcia  de  Lara.  —  Secretária. 

Espiritista  do  Brasil ! ! 

(Primeira  Proclamação  da  CEPA 

no  Brasil) 

O  Espiritismo  na  América  se  arre¬ 
gimenta  colimando  constituir-se  uma  for¬ 
ça  moral  que,  porém,  só  a  união  poderá 
realizar  e  garantir. 

Esta  arregimentação  no  Continente 
Americano  está  a  cargo  da  Confedera- 
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ção  Espírita  Pan  Americana  (CEPA), 
ora  sediada  no  Rio  de  Janeiro,  e  que 
conta,  entre  todas  as  Entidades  Federa¬ 
tivas  Nacionais  de  todos  os  países  do 
Continente  onde  existe  Espiritismo  orga¬ 
nizado,  com  a  Federação  Espírita  do 
Brasil  (FEB),  a  cuja  bandeira,  por  tan¬ 
to,  se  devem  acolher  todas  as  socieda¬ 
des  Espíritas  brasileiras  através  Filiação 
às  Entidades  Federativas  Estaduais  a 
ela  adesas,  numa  expressão  clara  e  in¬ 
teligente,  do  necessário  espírito  defensi¬ 
vo  de  federalismo.» 

(Pede-se  reprodução  em  todos  os 
periódicos,  principalmente  espiríticos.  E 
repetição.) 

Preparativos  para  a  Realiza¬ 
ção  do  1 1  Congresso  Espírita 
do  Estado 

Estando  se  aproximando  a  data 
marcada  para  a  realização  do  1 1  Con¬ 
gresso  Espirita  do  Estado  de  São  Paulo, 
a  U.  S.  E.,  vem  a  presença  das  Uniões 
Municipais,  Centros  e  confrades  em  ge¬ 
ral  solicitar  o  seguinte : 

1. °)  As  Uniões  Municipais,  a  quem 
cabe  grande  responsabilidade  no  movi¬ 
mento  de  unificação,  por  serem  já  mem¬ 
bros  diretores  da  U.  S.  E.,  compete  de¬ 
senvolver  o  maior  esforço  possível  no 
sentido  de  uma  aproximação  mais  per¬ 
feita  entre  todos  os  Centros  das  cidades 
do  Interior. 

2. °)  Aos  Centros  adesos,  cabe-lhes 
a  grande  tarefa  de  auxiliar  as  Uniões 
relacionando  endereços  dos  demais  Cen¬ 
tros  que  ainda  não  são  adesos,  remeten- 
do-os  a  U.  S.  E.,  para  facilitar,  dessa 
forma,  a  maior  aproximação  entre  eles. 

3. °)  Aos  confrades,  principalmente 
os  da  Capital,  a  U.  S.  E.  solicita  uma 
propaganda  mais  direta  no  sentido  de 
esclarecerem  os  Centros  para  que  tenham 
maior  conhecimento  do  programa  de  uni¬ 
ficação,  já  esboçado  em  todo  o  territó¬ 
rio  nacional. 

Durante  o  1 1  Congresso  a  realizar- 
se  em  Junho  próximo,  os  Centros  ade¬ 
sos,  por  intermédio  das  Uniões  Munici¬ 
pais,  irão  opinar  sôbre  a  maneira  mais 
eficiente  de  se  conduzir  o  movimento  es¬ 
pírita  estadual. 

Como  é  do  conhecimento  de  todos, 


o  mandato  dos  órgãos  diretivos  da  USE, 
encerrar-se-á  em  Junho  próximo,  resul¬ 
tando,  então,  a  escolha  de  novos  órgãos 
diretores  e  a  reforma  dos  Estatutos,  ca¬ 
so  a  Assembléia  do  Congresso  julgue 
necessário. 

Por  se  tratar  de  uma  deliberação 
de  maioria  absoluta,  a  USE  solicitado 
trabalho  de  todos  para  que  a  totalidade 
dos  Centros  existentes  no  Estado  possa 
tomar  parte  em  tão  auspicioso  aconteci¬ 
mento  espírita. 

Todas  as  informações  de  Centros 
ou  Grupos  que  ainda  não  estejam  ade¬ 
sos,  poderão  ser  comunicados  à  Secre¬ 
tária  da  USE,  Av.  da  Irradiação  n.°  152 
(Antiga  Rua  Maria  Paula),  Capital. 

Retificação 

Por  equívoco,  em  a  circular  n.o  30 
recentemente  distribuída  pela  U,  S.  E.  à 
Imprensa,  sôbre  a  convocação  do  Con¬ 
gresso  em  referência,  consta  os  dias  3, 
5  e  6  de  JUNHO  p.  futuro  para  a  sua 
realização,  ao  envés  dos  dias  2,  3  e  4 
daquele  mês  que  foram  os  dias  desig¬ 
nados. 

Pedimos,  pois,  aos  centros  e  espí¬ 
ritas  em  geral  o  obséquio  de  anotarem 
esta  alteração. 

UNIÃO  SOCIAL  ESPÍRITA 
A  Diretoria  Executiva 


Proclamação  aos  Espíritas 

O  «Conselho  Federativo  Nacional», 
órgão  da  «Federação  Espírita  Brasileira», 
surgido  do  «Pacto  Áureo»  de  5  de  Outu¬ 
bro  do  ano  próximo  findo,  ratificado  pe¬ 
las  Entidades  Espíritas,  representadas 
por  seus  signatários  e  aprovado  sincera 
e  entusiásticamente  por  todas  as  demais 
Federações,  Uniões  e  Ligas  de  âmbito 
estadual,  que  tiveram  a  oportunidade  de 
examiná-lo,  jubilosamente  se  dirige  aos 
ESPÍRITAS  espalhados  por  todos  os 
quadrantes  da  nossa  amada  Pátria,  le¬ 
vando-lhes  cordial  e  afetuosa  saudação. 

Instalado  oficialmente  a  l.°  de  Ja¬ 
neiro  deste  ano,  funciona  o  Conselho 
normalmente,  achando-se  empossados  e 
em  pleno  exercício  das  respectivas  fun¬ 
ções  os  seguintes  Conselheiros : 

Prof.  Ismael  Gomes  Braga  (Rio 
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Grande  do  Norte)  ;  Dr.  José  Augusto  de 
Miranda  Ludolf  (E.  da  Paraíba)  ;  Dr. 
Alcides  Neves  Ribeiro  de  Castro  (Per¬ 
nambuco)  ;  Dr.  Ubaldo  Ramalhete  Maia 
(E.  do  Espírito  Santo) ;  D4r.  Miguel  Tim- 
poni  (Minas  Gerais)  ;  Dr.  Carlos  Imbas- 
sahy  (E.  do  Rio  de  Janeiro) ;  Farm.0  Car¬ 
los  Jordão  da  Silva  (S.  Paulo);  Prof. 
Arnaldo  Claro  S.  Tiago  (Santa  Catari¬ 
na)  ;  Dr.  Arthur  Lins  de  Vasconcelos 
Lopes  (Paraná);  Ten.  Cel.  Severino  An- 
tonio  da  Cunha  (Rio  Grande  do  Sul) ; 
Sr.  Aurino  Souto  (Distrito  Federal). 

Consciente  da  grave  responsabili¬ 
dade  que  assumiu  como  depositário  da 
confiança  com  que  o  honraram  as  no¬ 
bres  Entidades  Espíritas  que  o  compõem, 
empenha-se  abnegadamente  na  obra  de 
fortalecimento  dos  laços  de  solidarieda¬ 
de  que  as  unem,  a  fim  de  que  possam 
estabelecer  sôbre  base  sólida  de  com¬ 
preensão  e  trabalho  o  clima  da  verdadei¬ 
ra  e  legítima  FRATERNIDADE,  que 
é  a  síntese  sublime  de  amor,  ensinada  e 
exemplificada  pelo  DIVINO  MESTRE. 

Tarefa  tão  nobilítante,  é  fóra  de 
dúvida  que  não  pode  ser  levada  a  bom 
termo  sómente  por  um  ou  alguns  gru¬ 
pos  espíritas,  por  mais  numerosos  e  bem 
orientados  que  sejam.  Carece  de  apôio 
de  todos  os  CONFRADES,  sem  distin¬ 
ção  de  raça,  nacionalidade  e  condição 
social  ou  econômica,  porque  as  realiza¬ 
ções  duradouras  no  campo  da  FRA¬ 
TERNIDADE  têm  que  ser  obra  comum, 
executada  à  sombra  do  EVANGELHO. 


AVISO 

Os  nossos  prezados  assinantes  re¬ 
sidentes  na  Capital  podem  procurar  os 
nossos  representantes  Vicente  e  Arlindo 
S.  Neto  à  Alameda  Cleveland  n.°  724, 
Telefone  52-8865,  tanto  para  efetuarem 
pagamento  como  para  regularizarem  seus 
endereços. 

Mundo  Espirita 

Completou  18  anos  de  existência 
no  dia  4  de  Abril  último,  o  nosso  dis¬ 
tinto  colega  «Mundo  Espírita»,  um  dos 


mais  conceituados  órgãos  da  imprensa 
espírita. 

Ao  «Mundo  Espírita»,  que  se  pu¬ 
blica  na  Capital  Federal,  sob, a  esclare¬ 
cida  orientação  do  Dr.  Lins  de  Vascon¬ 
celos,  o  nosso  abraço  congratulatório  pe¬ 
lo  auspicioso  acontecimento. 

\ 

D.  Maria  Gonçalves  Duarte 

Santos 

A  conhecida  e  apreciada  revista 
«Estudos  Psíquicos»,  que  se  publica  em 
Lisboa,  Portugal*  revista  que  conta  com 
apreciável  número  de  assinantes  no  Bra¬ 
sil,  em  sua  edição  de  Janeiro  ultimo  pu¬ 
blica  a  notícia  do  passamento  de  D.  Ma¬ 
ria  Gonçalves  Duarte  Santos,  querida  es¬ 
posa  do  nosso  amigo  e  confrade  Isidoro 
Duarte  Santos,  Diretor  de  referida  re¬ 
vista. 

Não  tivemos  a  ventura  de  conhece- 
la  pessoalmente,  mas  através  do  noticiá¬ 
rio  ficamos  sabendo  que  D.  Maria  Gon¬ 
çalves  Duarte  Santos  prestou  grandes 
serviços  à  Doutrina.  Espírito  invulgar, 
culto,  inteligente,  serviçal,  não  media  sa¬ 
crifícios  no  cumprimento  dos  seus  deve¬ 
res  cristão.  Fundadora  de  «Estudos  Psí¬ 
quicos»  e  diretora  do  Centro  Espiritua¬ 
lista  Luz  e  Caridade,  teve  oportunidade 
de  pôr  em  atividade,  em  beneficio  da  di¬ 
fusão  da  Doutrina  e  dos  seus  seme¬ 
lhantes,  o  vasto  cabedal  espiritual,  mo¬ 
ral  e  intelectual  que  possuia,  razão  por 
que  tornou-se  estimada  de  todos  quan¬ 
tos  tiveram  a  felicidade  de  conhecê-la. 

Com  o  passamento  de  D.  Maria 
Gonçalves  Duarte  Santos,  ocorrido  no 
dia  4  de  Janeiro  último  em  sua  terra-» 
natal,  Cebolais  de  Cima,  um  grande  cla¬ 
ro  abriu-se  na  fileira  espírita,  claro  que 
dificilmente  será  preenchido  em  face  da 
escassez  dos  bons  trabalhadores,  o  que 
quer  dizer  que.,  de  facto,  como  disse  Je¬ 
sus,  a  seára  é  grande  e  poucos  os  tra¬ 
balhadores. 

Que  Jesus  proporcione  a  este  Es¬ 
pírito  Superior,  maiores  probabilidades 
de  progresso,  permitindo-lhe  que  nos  ilu¬ 
mine  e  nos  ajude  na  tarefa  que  nos  é 
comum  —  a  difusão  da  Verdade. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Voltei 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  de  uma  Morta 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

Todas  estas  obras  acham-se  á  venda 
na  Livraria  «0  CLARIM»  —  Caixa 
Postal,  11  —  Matão  —  E.  S.  Paulo 
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